
líder da oposição cond na na Assem léi
construção··· .de pôrto no Par n

,

dos de Joinville e outras cidades catarínenses fôssem ;;.;;;;,.,levados através de ehatões a rebocador até os arma- .........

zéns de Paranaguá, para ali serem transportados por,

"S d
,..

"

navios para o mercado consumídor , Vejani como essa; "
"

"

idéia chega a afrontar a grandiosidade de Um põrto

o
'

re "I n"au9uroucomo São Francisco do Sul, que apresenta, inclusive,

""�":"
"

"

"""""" "

'

."

"

melhores condições do que o terminal de Paranuguá",
""

""
"

"

declarou.'
Favorecimento

"
"

O líder Oposicionista af�rmou ainda: "se fôr" con- , 1$,

�i:t��a�: :St��ãstJ�R�� ��t; E���n;:a[ã°on��eggí����; !

e re(e" eu ( IIIdde que na Federação Brasileira uns estados são ravore- " ."

'

cídos em detrimento de outros, pais o pôrto de São
"".

"

"

Francisco do Sul ficará automàtlcamente relegadoca
"

"

"

"

plano secundário, com graves prejuízos para a econo-
"

mia catarínense ."

FLORIANóPOLIS (Do Correspcndente), ,--- O lí­
der Oposicionista Pedro Ivo Campos, condettou, em
disçurso proriunc:iado na Assembléia Legislativa, a

teritéitiva de construçãô de um terminal" marítimo,
no litoral liaranaense, por eenslderar que a medida,
além dé anti.econômica, representa uma man6br,a
Indireta para relegar a .plano secundario o pô'do ea­

tarinense de São Francisco do SuL Anulnciou que o

focal previsto par.a a construção do riôvo pôrto, não
dispõede acessos ,próprio ródoviários e ferroviários,
e que â providência correta seria o reaparelhamento
do pôrto exlstente em São Francisco do Sul, que
oferece condições mais favoráveis.

.

.Importância

nc
II

nl
JCINVILLE (CIDADE)­

Para inaugurar a agência
ioinvilense do 'BANESPA e

receber o título de, cidadão
benemérito da cidade estêve
"ontem' nesta çidade o Dr.
Roberto Costa 'de Abreu 50-
dré, Governador de S. Paulo,
participando de diversas so­

lenidades.
A comitiva che'gou à cida­

de pela manhã, desembar­
cando "no Aeroporto do
Cubatão, em Vôo especial,
tendo como integrantes: Lé­
lio de Toledo Piza e Almeida

simbólica; benção por Dom
Wilson Laus Sehmldr

'

(Bispo
Auxiliar) i discursos do Dr.
Hans Dieter Schmidt Presi­
dente da ACIJ}, do Dr. Lé­
lio de Toledo Piza e Almi!i­
da Filho (Presidente do SA­
N E 5 P A), do Governador
Abreu Sodré e do Governa­
dor Ivo Si'veira, seguind�­
-se coquetel.
Durante o almôco usou da

palavra o Prefeito Harald
Karmann, saudando os ilus­
tres visitantes, além de ou­

tras autcridades ,

Filho, presidente do BA­
NESPA, Marcelo Pereira
Ferraz e Anézio de Paulo e

Silva (Diretores do BANES­
PA) e Carlos Eduardo de

Camãfgo Aranha. Jr. (asses­
sor jurídico da Prefeitura
paulistana) .

",,"

o líder do MDB lembrou que não é recente a idéia
de se tirar a importância. do. pôrto de São Francisco,
através de medidas indiretas. Disse que "o tratamen­
tó das autoridades portuárias sempre favoreceu o pôr­
to da "cidade de .Paranaguá, onde.há uma draga em ca­

ráter permanente fazendo serviços de limpeza da ba­
cia de operação, quando São Francisco não dispõe de
uma dragà senão de 10 em 10 anos. Mas o mais gra­
ve ocorreu no ano passado, quando uma revista edi­
tada pelo 'Departamento Nacional de Pôrtos e Vias Na­
vegáveis, e que. era diretor o Almirante Luís Clóvis de
Oliveira, dava conta de que pretendia aquêle órgão, ea­
borar estudos visando .a construção de um canal marí­
timo ligando São Francisco do Sul a Paranaguá, "Dis­
se' o parlamentar: "vejam que támanho absurdo, cons­
triiír-se um canal para que os produtos manufatura-

Ineugureçêo
A solenidade de inaugura­

ção da agência joinvilense
do BANESPA, teve a se­

guinte programação, a par­
tir das 11 hs: corte da fitaDiretor: ARINOr:. FRüHSTüCK

Blumenou, Sábado, 30 de maio de 1970ANO II

lNPS parcela pébitos
o governador Abreu Sodré
encontrou-se ontem com seu

colega cafarinense, Ivo Sil­
veira, durante as solenida­
des de inauguração da Agên­
cia do Banco do Estado de
São Paulo, em JoinviHe. Por
algum tempo ·trocaram im­
pressões sôbre a realidade
nacional, demorando-se es­

pecificamente em assuntes
comuns a problemas de am­

bos os Estados. Foi um en­

contro cordial que serviu
para unir, mais ainda, cata-

rinenses e paulistas.

RIO (ASAP), 29 � O pre­
sidente do INPS, Luiz Mou­
ra, baíxou ordem de serviço
autorizado os superíntenden­
�tes regíonais de autarquia, a
deferirem pedidos de par­
celamentos de débitos das

emprêsas, na rase adminis­
trativa, para pagamento
em 'pr.azo não superior ao

dôbro 'dos meses de com­

petência em atraso, até o

máximo de 36 meses, índe-

pendentemente do respecti­
vo montante.

A autorização
. faculta,

inclusive. a dispensa da­
Agêncía de garantia de no­
tas promissórias nos" casos.
,de emprêsas que não ha­

jam firmado anteriormente
acôrdo de pagamento par­
celado e se disponha a li­
quidar seu débito em até
1:} meses.'

o prefeito Evelásio Lopes. O encontro teve Pela tarde o diploma-
Vieira recebeu ontem às carácter t:e cortezia ha- 'ta procedeu a visitação

B'
.

.

'. 11.00h em audiêncía es- vendo as duas autorida- de diversas indústrias de

fi. enros mas seguros �:::io���'a::�: ��::�;od�áÍ;!:�i�: ::�::v:�da::eÊoac:::; Na 8il. pág' . IIConcurso da Copa" .'nhado de espôsa, consu- de diversos assuntos re- Bottarellí visita nossa ci-

���:����������:�;:d�:l;;;��:' ls�;;;;�� giO;�maneiadadepostos, P r e fe i t u r a s I:i ( i t a
§�:'f�?i:.����� g�ii��f�2W�� Xavier continua e é promovido solu�ão para hos it I
federais Essa, segurança é bancos, inclusive sistemas
flexível atendendo às pe- de alarma nas agências.
culíarídades dos locais on-

O Prefeito Evelásio Viei­
ra acaba de enviar ao Su­
perintendente Regional Dr.
Laélío Luz e ao Coordena­
dor de Assistência Médica
do INPS, o seguinte tele­
grama.

A Prefeitura Municipal
Blumenau apela Vossência
seja encontrada solução
justa et razoável para Hos­

pital Universitário frente
exigências ato normativo
n? 49 do INPS pt trata-se
de instalação' que presta
assistência aos pobres et in-

. dicentes de Blumenau et
municípios vizinhos vg pas­
sande dificuldades fínan-

ceiras agora mais difíceis
et' insuperáveis pt agrade­
certa um estudo especial sô­
bre referida instituição
afim se chegue solução que
venha atender Interêsses
Comunidade Blumenauen­
se pt

A Seéretaria de Seguran­
ça Pública do Estado pro-

São os seguintes os de:'
tftais remanejamentos; Jo­
sé Carlos da Costa M,ar­
tíris, de Delegado Regio­
nal de Ohapeeó para Dele-

na Capital; Manoel dos

Santos Dias, de Delegado
de rurto de Veículos para

Adjunto da Delegacia de

cedeu a diversos remaneja­
mentos de postos dos titu­

lares das Delegacias Regio­
riais e Circunscricionais re­

centemente estabelecidas.
O Delegado Arnaldo Már­

tíns Xavier, titular da DRP

de Bl u m e.n au passou a

ocupar a função de Delega-
" do" Circunscricional da mes­

ma repartição, passando a

assumir seu posto anterior

o delegado Vinicius Luíz

Fiamoncini, ocupante, en­

tão, da Delegacia de Segu­
rança da Capital.

de estiveram localizados.

Dirigentes do Banco Cen­

tral, secretários de Segu­
rança pe todos os Estados
e banqueiros reunidos pelo
ministro da Justiça Alfre­

do Buzaid, chegaram a um

Preço
.....

"

Exemplar
Cr$ 0,20

Segurança Pessoal na ca­

pital; Álvaro dos Passos

Dias, da Delegacia de Xan"

xerê para Adjunto da De­

legacia'de Repressão ao Ví­

cio, na capital}. Evídio de

Castro Veloso Filho de De­

legado Circunscricional na

niêsma cidade; Ewaldo VI­

lela, de Delegado "Regional
de

.

Mafra para Delegado
Circunscricional na mesma

cidade.

Circunscricional" nagado Dr. Laélio Luz
Superintendente
nalINPS

Florianópolis

Saudações
Evelásio Vieira

Prefeito Municipal

Regio-mesma cidade; Fernando

Bastos Schaefer, de Dele­

gado Regional de Joinville,
para DelegadCl' Circunscri­

cional na mesma . cidade;
João Alfredo Dobes, de De­

legado Adjunto da Delega­
cia de Furtos, Roubos e De­

fraudações; em Florianó­
polis para a chefia do Cen­

tro de Informação Gerais,
•

se

"ofê pode ganhar dinheiro!Faltam exatamente
180 dias

paru'a tonclusüo
da B8-101

Indiscutivelmente se

você, contribuinte blu­
menauense, pagar até
amanhã, dia 1Q de ju­
nho, o seu Impôsto sôbre
Propriedade Urbana, vo­
cê vai ganhar dinheiro,
pois, a partir de 2 de ju­
nho, o impôsto já estará
sujeito a multa de 10%
a juros de 1%. Por pa­
radoxal que pareça, vale
à pena você ganhar êsse
dlnheiru.v.. ;

'\

Não deixe de recolher
até amanhã, impreteri-

. velmente, a
. primeira

parcela do" seu Impôsto
sôbre Proprie{iade. .

E lembre-se de que a

falta. de pagamento, cria­
rá para' você, além do

pesado ônus da multa,
outros sérios problemas.

Não perca esta última

chance e vá amanhã
mesmo à Prefeitura, re­

gularizando sua' situação

e prestando valiosa cola­
boração para o progres­
so de sua comuna.

FUNDACÃQ .
TEóFILO

-'"

B. ZABROZNYTurismoComissão· Municipal, de
Convenção Estadual de Di­
retores de Clubes Lojistas,
a realizar-se durante o pe­
riodo de 11 a 14 de [unho
próximo, para que enviem
ao Departamento de Rela­
ções Públicas da Prefeitu-
ra de Blumenau as seguín-
tes. informações:

1. - Enderêço completo
2. - Número de quartos
3. - NúmerO de aparta­
mentos

coração êste gesto nobre,
uma vez que ditas doaçêes
serão de grande proveito
para amenizar o sofrimen­
to de nossas crianças e de
nossos velhinhos, princi­
palmente nesta "época de
inverno onde a necessída­
de de agasalhos se faz mis­
ter ..
Aproveitamos a oportuni­

dade para desejar-lhes
muitas felicidades e que
Deus derrame suas copio­
sas bencãos aos distintos
amigos é seus familiares.
Sem mais, apresentamos­

-lhes nossas atenciosas e

cordiais saudações.
(as.) l'e. Pedro PelIamla

com o Clube dos Diretores
Lojistas de Blumenau, soli­
cita às pessoas .

interessa-
das em alugar quartos ou

apartamentos para pessoas
que participarão da VI

Dando prosseguimento ao

seu programa assístenctat,
a Fundação Teófilo B. Za­

drozny fez entrega às Obras
Soéíaís Dom Oríone de
uma substancial doação,
com vistas à aproximação
do inverno.
A respeito, referida enti­

dade Don Orione enviou
àquela Fundação uma car­

ta de agradecimento, no

seguinte. teór:
"Comunicamos a Vv. Ss.

que recebemos em data de

hoje cinquenta acolchoa­
dos e dez peças de algodão
para a confecção de len­
cóis.
.

Agradecemos do fundo do

,PROCURA-SE
ACOMODAçõES
"" \

A Comissão Municipal de
Turismo, visando colaborar

fenômeno 4" .. - Diária com ou sem"

café da manhã.

Blumenau, 29 de maio àe
1970.NÃO MAIS S� c�nstatam os altos �rados da in­

s�lÍsatez cnmlnosa da demagogIa ,dos palan­
ques. A si.nceridade de cada um gera o co�por.'"

tarnento d� todos; que é excelente. dentro daquilo
que se pode esperar em um processo r�cente de
renovação de nossos políticos:
O EXEMPLO mais cristalino está nas calndida-

turas dos srs. Ralf Knaesel, Henry Paul,
Victor Sasse, Jaiscm Barreto, Antônio Hei! e Abél
Ávila dbs Santos que também representa a reno­

'vação, no plano federal. São homens com vonta­

de de acertar, côncios de tesponsabilidade que as­

sumem perante a Nação, Criaturas que perten­
cem ao mesmo nível de intenção embora possam
discordar ·entre 'si nos aspectos político-partidá�
rios de nossos problemas�tuais ..

MAS ISSO,. ao contrário, não depreci.�/. senão.

enobrece, A· eSsa revolução de propósitos e

intençÕes deve-se dar o nome de "movimento'dé
. retôrno às bases de Uma formação sólida de uma .

consclencia. nacional". Folga-se b�stante· em

constatar que a semente germina, que pouco s'

pouco estamos sendo outros� com novas esperan­
ças que geram máior vontade de acertas e evoluir.

pouco A pouca compõe-se a fisionomia pólíti-'
ca dos partidos nos preparativos prelimina­

res da batalha eleitoral, pouca duração. Nota-se

com satisf.ação que a mentalidade geradora dos

líderes da re9ião; ou. melhor de cada município,
que se inter:relacionam ,pela cúpular �voluiu bas­

tante, assimilando a dóutrinado govêrno federal,
na matéria. I'

.

Tudo está pronto para a 4a. (onven�ão
. Estadual do Comércio Lojista de S. (.SE COMPARARMOS em rápic:lo "COUp�d'oeil/l a

. presente situação com as anteriores, consta�
't"amos que' hoje os' candidatos são melhores sob'
todos os aspectos. Houve, portanto, um esf·ôrço
.sincero de evoluir para mell:lor.

, JÁ NÃO, existem as querelas estéreis qu'e_ enfor-
.

.....• pem a opinião pública, Hoje o jôgo político
;", .é'mais'inteligente e" com maior .amplitude, não se

visando pequ�nos fins, 'porém grandes horizontes.

O e�pírit� de c:�mpreensão dos :v;ntuais candi-

. datos é um fenomeno ( ... ) auspiCIOSO que deve
.. ser àssinalado como espírito.de justiça e isenc;ão
de animo .. Todos - governistas e oposicionisfas

..�. pensam em têrmos altos, sem perderem, é

certo, a autenticidade de cada um
.

que faz· com

qüé tenham condições morais' para se apresenta­
'rem aI) julgamento po:p\llar.

Sch2drack, Félix Gieseler e

Udo Prochnow . Técnica: Lo­
thar K. J . Paul, HeJmulh

. Lauterjung, Jago LungershaÍl­
sen e Jan RuI. Social: Al­
fonso M Flesh, Antônio E.

Pácheco,' Jutta Paul; Har­
ry Kiregbuum, Victêlria Sie­

vert, rnge Probst e Willy Mis­
ChllL Relações Públicas: 05-
mênio Pfan. Augllstinho Sch­
ramm, Emílio F. Mom e Ro­
meu WiIlecke. "S.P.C.;':
'Werner Holetz e Ernesto N .

Deschamps.

Organizado pelo Cube de
Diretores Lojistas de Blume­
nau e com a participação dos
Clubes de Diretores Lojistas
de Santa Catarina e Empr.esá­
rios em geral, reaEza-se nesta
cidade d� I I a 14 de junh) .

próximo a 4a, Convem;ão'
Eslílidual do Comércio Lojis- '"

tas de Santa Catarina, tendo 'I
cOmo local li Sociedade Dn\- "j

mático Musical CarIes Go·
Lnies.
L

O coordenador é o Sr. Wil- t·ly SÍewert e a Comissiio Or- L
ganizadora c EXeClll;iva está
assim composta: finanç2s; I
Cláudio Gaertner, Romnn'
Klimfass, j\lfredo FresheI e �
Avelinêl... Sanches. Secretaria: �
Aldrovino M. Cnstanho, H:ms l

realizada 5a. feira foi bastan­
te proveitosa estando todo? os
pontos acertad::JS para comple­
to ê:>dto da Convenção. Asse-

verou, esperar mais ,inscrições
do que aquelas previstas, ha­
vendo algumas do norte/nor­
deste do P�iís.

SE c
FLORIANõPOLIS (Do Correspondente) - O arqui­

teto Valmir Bittencourt estêve reunido com o Sr. Arol­
do Soares Glavan, Presidente do Conselho Regional do
SESÇ, Sr. Roberto Lacerda, Diretor Regional da ins­
tituição, e o Sr. Otávio Fraga, Chefe da Divisão de Ma- ..

terial e Património do Departamento Regional do SESC.
Na ocasião foi examinado e discutido o estudo do pro­
jet.o arquitetônico do futuro centro de atividades do
SESC na cidade de Itajaí, a .5er construído pela admi-
nistraç�o regional da instituição.

. _.!

Êxito

Falando à reportagem de
CIDADE DE BLUM�NAU
disse o coordenador, Wil1y
Siewert, que a última reunião,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE bE IH..UMI!NAU

, 1-mIES - Os presságios dêste sábado 'lhe são
_ Iavoráveis à .sua elevação social. Os. conta�,
tos com pessoas amigas lhe farãO' bem. Ame
à vontade,

'

," � GÊMEOS

_" prOéu,te evitar

o,s,
'

,P"TOjetos,
ar�

rl5cadGs nêste dia. O dia é improprip nos

abusos e, encessos. Fluxos fav-ol'ável, con�

tudo, para a vida, familiar e. os _ assuntos
. sentimentais.. '

..
" ._�.:, -,e,. ··i

••• <0
•

,1:-,",_-
".

"::
.

, ...
'-

ESCORPIÃO _ Tudo lhe saIra bem; hoje,
se fizer bom uso de sUa ,astúcia e inteligên�
(h�. EVIte as discussões, cóm pes8oas- �ntro­
vertidas e teimosas, muito éspecial com na�
tivos de Touro. , •

'SAGI1'ARIO _ Hoie o dia lhe será propício
paa fazer uma viagem de curta extensao
pois poderá ,se sentir'muito mais feliz elil_

:P-lGbi!idade de que se 'permanecer em casa.

Divirta-se.

CAPRICóRNIO _ O dia tende a favorecer
é., solução de questões difíceis de se, resol­
ver. Os projetos financeh-as estarão bem .fa­

vorecidos. Questões amorôsas favorecidas.

, 'AQUÁRIO _ Direta ou indiretamente, vo<;ê
,

:oe, á beneficiado nêste fim'de semana. Dlá

h,vorável ao desenvolviinento de tarefas ini­
ciadas há muito tempo. Romance correspon­
dida.

FEIXES -,- O fluxo astral reinante é de or- L
tir'm a favorecer abstante os contatos peS­
soais e as novas amizàdes. Faça' tudo que

pudcr a fim de conseguir O que mais dese-

j<: •

EFEMÉRIDES DO DIA
- ROBERTO RENAtO FUNKE ......

c 30 DE M}.IO j:

1. 232 _ Em R6ma, Itália, é canonizado Santo Antô­
nio de Pádua, nascido em Lisboa, Portugal.

1.265 _ Nasce em Florença, Itália, Dante Alíghieri,
autor de uma das mais famosas .obras dá

literattlratura mundial, a "Divina Comédia".
Morl'eu a 14 de Setembro de 1.321.

1.431 _ Jlr10rre em Ruão, França, Santa Jo;ma D'Are,
c0gnominada a UDonzela de Orleans",: N,as­
ceu em Orleans,. França, a 6,de Janelro de
1'.412. ,

1.631 _ Aparece etn Paris, Frànça, a "Gazette-, de
, Frartce", primeiro jornal publicado na Ftan-

, ça.
,..

fi1. 640 --c Morre em Antuérpia, o celebre pmtor a-

mengo Peter Paul Rubens, nascido em Sie­
gen, em 1. 577. _ Produzi II mais de 1. 000

quac2ros.
.

•
,',

I.67.Z - Nasce em Moscou, Russia. Pedro L,Roma­
noU, ,o Grande, imperador da Rússia, fale�

,

rido em PeterSburgo, no meSmo país a 28
de Janeiro de_l:725. .

"

-

.,
1. 778 _ Célebre pelo adio que nutrIa a CIlsto e a

Igreja Católica, môrre em Paris, França, o

escritor e poeta François Marie AT(met Vol­
taire n!l:lcidó na mesma cidade a 21 de No­
vembro de 1.694. CultiVou os mais�varia­
dos gêneros literários: tragédia, histólia, o

conto, a, crític.a e a filosof�a.' ,

1:843 _ Realiza-se em Nápoles, ó casamento de D.

Pedro II. imperador do BraSil e li princesa
Cristina ,1\'f:111a de Buurbori, sendo o noiyo
representado pelo conde de Siracusa, Leo­

poldo d,e Bourbon.
,

"

, ,
'

1.845 -'- Funda-Se em Liverpool" Inglatena, a,maIOr
, "

,

companhia de seguros do murtdo, a "Royal
Insurance Company". .,' ,

'

1. 853. _ É lançada a edição póstuma da obra de Al�
-vares de Azevedo, "lira dos Vinte Anos" .

1.854....., Inaugura-se a primeira Estrada de FelTO do
Él'asil, a ,Ferrovia Ma,uá - Raiz �a" Serra ..

'

,

1,864 '_ É instalado em Troy, Estados Un1dõs, o prI­
meÍro fôrno convertedor do ferro eni aço.

1. 913 - MOIl-e em Roma, Itália, ó milionário ,ameri":
cano John Pierpont MOl'gan, naséido em Co­
necticut a17.de,Abril de 1.837.

.

1.927 _: Mane em São I'aulo o consagrado'pintor pa­
trício Benedito Calixlo de Jesus; nascido em

Nossa Senhora de Itanhaen, $stado de São
_ .Paula a 14 de outubro de'Jl.ª5�. .,,_C

,

l,960 _ Morre em MOSC011, llpssja, o famoso escritor
Boris Pasternack, autor dn livro que o tor­
nou mun:dialmente famoso "Dr. Jivago", que
lhp deu o PrêmiD. NoMl de Literàtura de

1958.

/

ARNALDO S. THIAGO
, ,

Dedíeo-vos, Senhora, que me tréuxestes incóg­
nita, aplausos tJêllf'nieu. humilde eSf6rç6 jornalísti­
co, êste soneto, por um sentimento de gratidão ins­

pirado:

Da miragem terrena os desenganos/, passada'
a alegre quadra da ínoeêncía..' de tal modo nos fe­

rem a existência,! que negra ela se toma ao fim,
dos anos.! / Mudam-se-tcdos os melhores planos /
que, fazemos, em Iria! de virulência,! por vêzes, de

tão forte consistência;/ que esqtieceinos que Deus

tem seus arcaribs!;i E tombamos em tal desespe­
rança,! que nossa alma em tristeza vil se lançai c

perdemos à bússola da vida. / I Mas em meio da

horrenda tempestade,', Deus nos manda salvar e a

earídada/ pode vír-nos por mão desconhectda ...

'nl1ecitla, f'azer:-nié, ta I per-;
gunta, para, em se!'fuida à·
minha resposta afirmativa,
estender-me gentilmente a

mão, cumprimentando-me e'
felicitando-me.

'. '

De elevadi) alcánce moral,
nestes amargurados dias em

@e se perpetram, com a

tOllspiração do sllêrlôo, tan­
tas arremetidas soêles cen­
triC os propugnadores de.
idéias que se, não pessarn
madlr pelos estalões do ma­
terialismo vieejan+e no rnun­
dai são atitudes como a da
i lustre Dama que me foi
cumprimentar à Federaçãõ
Espírita Catarinense e, guar­
dàndo o seu incógnito, felic
citar-me- pelos arligos que
plÍblico nêsfe respeitável e

prestigioso órgão da impren­
sa catarinense. Embora aten­

da -exclusivamenfe aos ímpe­
I'ativos do dever social qu�
tem tódó e cidadão para com

os' seus concidàd,ãps, de for�
ma álguma negandO-se a pro­
magar os bons princípios,
-sem eutre qualquer objetiv,)
at'1,eió ao do cumprimenfo
dêsse dever, é claro crue não

posse deixar ce ser sanei-
, vel a uma d·emonstração co­
-,

mo_essa de sincero aplauso
,ao C!ue escreve, ,princip"l­
mênte quando partida dê
uma alma que revela, p(!r
êsse gesto, nobres e eleva-

do r'ota r
II

lanas
,< Recehtéinénte, 'ilo Rotary Cluh de Joinville o

Sr. Henrique 1\-la:1;zoli prommciou o seguinte sôbl'e o

transcurso do Dia do Telegrafista e do Datilóg'l'afo!

tf-
"D;tí 24 do corrente sei'à

comemorada a pai?Ságem
do Dia dô Te�egrafista e do

PatiIÓgràfo' e, como selldo
praxe no Rotáry Club 110-

men,agear as classes pro­
fissio1J.ais, o Companhe!ra
Presidente ti é s i gnou-nle

párà ,que cumprisse esta

missão; à qual 'iâço com
niuit"a ·sá�isfação.

.

.

'\
�"

Aqui presente o' Sr, 11111:­
rabeau Mattps, 'Chefe do,>

CorreioJ;> e Telégrafos de

Joinville, rt"presentando a

classe dos Telegrafistas e

a Sra. Iva Cabral Barutot,
representante da classe dos

Datilóg:çafos" s e n 4 o ela

Professôra de Datilografia
da Escola Prática de Co­

mércio de JoinviUe.

Aproveitando esta data,
farei uma resenhá históri­

ca do ap;trecimento das co­

niúniCa�ões .

A transmissão dos pri­
,

meiros sinais já vem, de há

muitos anos, póis, se obti-

nha por meio de fogos co­
locados em tôrres ou mon­

tanhas' permitindo � con:­

binação dêsses sinais ' for­

mar um código previamen­
te convencionado.

Cláudio 'Choppe criou

uma engenhosa máquina
que foi inaugurada em 1'J

de julho de 1794, com a

transmissão de uma
i meu.;.

sagem que anunciava a to.:­
mada de Landrecies e de ..

pois a vitória de Condé só..;,

bre' os austríacos.

dos senliment.os. Mas o que
ii: certo é C!Ue� S$ escasselam'
no ambiente intelectual em

que I}O,S agitamt>s, estimules
à cbra, desde muitos anos

empreendida, em _?rol das
boas idéias, chegam-me nãc
nll'O de países estrangeiros
tais manifestaçÕEs de solida­

rledadé,oC!ue minha humil­
dade, certamente negapa, à
vis:a destas expansões, pelos
meus gratúitos .adversá,ri, S,
sàmentá. »osso. atribuir, à di­
vina Paternidade, para com­

pensar-me da .ausêncía
pronunciada de estírnulos
na gleba nafal. Ainda recen­
temente chega-me da Itália
uma car ta d:> filósofo e no­

tável escritor' CarIo Blanco,
em que há expressões como

estas, escreve,ndo-me ille em

pcrtuguês e italiano: "Qvan­
't .. ii se�unda, edição da E;xe­
gética da Divina Comédia,
que será feita M Gráfica da
Unive�idaáe Federal de
Fhri"nópolis, sono veramen�

te felice nel sapere che es­

sa verrà !,ubblicata entro i
pressimi mssi. ,Cercheremo,

del'na, êstes elementos têm
se destacado ainda mais

pelas suas l1abiUdades ma­

nuais.

Aqui fiCam então os cum­

primentos do Rotary Cluo,
pedindo ao Sr. Mirabeau

ULUMENAU r :]0 DC /\A,A!O DE -1970

una volta pubblicata, di di"

vÍJlgarla ii piiJ possibile nel
mondo, perchê ii tuo noíne

qevrà essore apprezzato in
tuti i éinque Continenti., In­
scmma, Ia tua opera su Dan­
te deve �er davvero rappre·
sentare Il, masslmo che ii
genio umano na potOl., dare
por interpretare VERAMEN­
TE E SAGGIAMENTE IL
PENSIERO DEL grande Poe­
tá. Ho !eHo la tua magnifica
poesia "Em busca da humíl­
dade-". Te Ia farõ pUbb!icare
in Italia su qUêdche ottim-o
gicrna!e e pol te ne ir\viere
qualche c(I!lia: Tanti eart sa­

luti alia tua famiglia tuna;
a te um abbraccio fraternQ,
pregando Iddio ti conservi·
ancora per Junghi anni' aI
n'l,sfro affetto I!! àlla ncstra

grande, ammirazione ' e de·
vozione, aff. mo" (ass ) Car-

, lo Bianco."

Ccmo bom católic', apostó­
lico romano, conhecendo per­
feitamente as santas escri­
turas, o mainr filós"fo itali<!­
no da atualidaée, pro'l:ura e5-

de Mattos e a Sra. Iva'Ca�
b·ral Barutot que estendam
aos s€us -colegas de traba­

lho nossas mais efusivas

felicitações por esta data

que hOje estamos 'cele­
b::.-ando".

"

No Rotary Club de Joinville-Sul o Sr. Wilmar

Arthur Hansen pronunciou, dia 26 último, a seguin�
te palestra:

"A vida sem relação, com
pessoas ou coisas foi ca­
balmente provada de que é

impossível. Robi�on Crusoé
nos deu provas de que há

sempre' depe:l'l.dência de ou:­

trem, mesmo vivendo tem­

poràriamente no ostraci3-
mo e no anonimato psico­
lógico. Por vêzes ouvimos o

bradar' de indivíduos en­

toando vei'dadeiras espa­

lhafatose,. o que' mais afli­
ge é qu� dizenl profunda­
mente convencidos. de que
não necessitam de nino.
guém e de nada. Isto é

uma utopia e mais uma

demonstl'ação de debilida­

de' e externacão da inexis­

tê'neia de qu�lquer .raio ue

cultura. Nossa vida sem-

UM ROTEIRO AO TURISTA

Com o advento da. eletri­
cidade, permitiu a trans­
missão mais rápida dêstes
·slnais. O primeiro Telégra­
fo elétrico foi construído
em Genebra em 1774, pejo
francês Lesage,

, No século XX a telegra­
fia sem fio permitiu esten­
der as nossas comunicaçõ?s'

Os gregos, os rOmanos, e aos pontos mais afastadas

os chineses adotaram o do universo. É hoje utEi-

,mesmo 'sistema. Os africa- zada para a transmissão da

nos utilizavam os famosos hora e das observações me-
"

, I
tamboi'es que éram coloca- " teorológícas, as seguranp_o
dos no altodas montanhas. .as comunicações dos na ..

-

Os gáuleses comunicavam- vios e aviões entre si e C0111

-se por meio de gritos. a terra. A telegrafia sem

Com a invasão dos bárba- fío teve um papel prepon-
·1'05, Estes sistemas desa- del'ante durante as guerra.:;

pareceram e até O sécu,o marítimas e terrestres.

XVI nada se tinha ouvido Como observamos, os sis-

falar,
.

temas de comunicaçoes
crescem com o desenvolv:­

mento da ciênda.

Sendo também esta ume.

homefiagem aos batil6gra­
fos, quero aqui cumpr:­
mentá-los, pois sendo êles

hoje em dia uma peça ine­

vitável nas indústrias, llQ

.comercIO, com o cresci­
mento da tecnologia mo-

Casa. Flamingo _ Rua XV de Novembro, 367,

Càsa Peiter _:_ XV de Novembro, 553
Lojas Hering .SIA. _ XV de Novembro, 759.

TOURO -,-- Fase benéfica para cuidar de as­

sumo de ordem espiritual e pôr-se em con-
tato com pessoasde autoríãáde no m('!ÍQ em � Clt: o. senhor que!TI és-

,. que vive. Terá, também, favotábilidades no
, créve nó Jornal? _ -:issim

li. amcr . foi à mesa da FEC, onde me

U - encontrfva. ao lado do con-

.,._:.��:......___,.---.;.."---�-:----------�"""'-----��- ferêndstil da noite, dep�is
de, oUvir!) !,residenfe pro­
nunçiar o meu nome, ccnvi�
danc;l��me para a pre�e final,
vma. Senhora, minha descó-

INDICADOR COMERCIAL DE BLUMENAIT
AG�NC1A DE ._TURISMO '

Turismo Holzmann Ltô.a _ -,- XV de Novembro, 1458 -

1.0 andar.
\

ANTIGUIDADES
portobello - Road _ Rua ·Floriano Peixoto, 56 -+ fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wi1ly Sievert SIA. - XV ele No'Í;embro, 1526

Prosdócimo S/A.' -: Rua 15 de Novembro, 900. "-

Lojas ZadrozUY S!A _ XV de Novembro, 1244.

,

I
..

.... _'" � .

'ATÚAtJOADéS MASCU.L1NAS
Casa Peite.r� - XV de Novembro, 519 •

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO
Volkswa"en - Com. de Importação e Exportação -

B1umefla� S/A., Rua Itajaí 88r - Fones 22�07fiO, 22-0757,
e 22-0759 o' �

, .

Chevrolet - Casa Royal S/A. - Rua 7 de Setembro, 1366

- BARBI:AR.IAS '

SalGo Retord - Rua Nereu Ramos, 53

souTiaUES
Jane pret a Porter Modas (Exclusivamente Imperchie e

CacharteD - Rua :r'etróPolis, 342
'

A Gôndola"':"" XV de Novembro, 963 _ Jento à Tôrre
da ·l\Iatr,iz.

CALÇAOOS l.OJAS '

Calçados .Buerger - XV de Novembro, 456

CAMA E 'MESA

CAMISAS.LOJAS
Camisaria Buerger _ XV de Novembro, 456

Lojas HElUNG S/A. _ XV .de Novembro, 759.
CHOCOLATE

BUIllboniére Orion _ Rua Marechal Floriano Peixoto, 32.

CONFECÇõES
Lojas BERING S/A_ "- XV de Novembro, 759.

CHURRASCARIAS
Churrasc-aná Adolfo - Rua 7 de Setembro. 760
Churrascaria e Bar CC-lltinental - Rua 7 de Setembro, 560

.-CIUSTAIS _- LOJAS
Casá '\Villl Sievert S/A. _ XV de Novembro. 1526.

,

Casa Husadal SIA. � XV de Novembro( 801
S!A. Comercial MoeI1mann - XV de NOVertibro, lOSO
Lojas HERING S1A� ""':;_XV de Novembro, 759.

FARMACIAS
Drogaria e Farmácia CatarÍnense SIA - XV de No\'., 542 ,

Farmácia Sãn:itas _ XV de Novembro, 591.

FLORES - L.OJAS·,
Laplnha Flóré�.---: XV de··Novembro, .150�
i'ontinho � XV de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz --:- Padre 'Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz) .

ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
FotocópiáS Eietrônicas
Rua Padre Jacobs n? 14 _ (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALE,RIA
;"Ç(; - AÇÚ - Arte - x - Artesanato
.rl.ua ls..""V de Novembro, U76

HOTéiS
Grande Hotel Blumenau _ Alainêda Rio Branco, 21 -

Fones: 22-0415 e 22-0288

Hotel Rex _ Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua 7 de Setembro, 954

,

JOIAS - óTICA
Casa Husadel S/A. _ XV de Novembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete Alife :...... XS de Novembro, 1392
Kipão LaricllCS _ Galeria 'Busrb.

"lINGERIEú - LOJA�
Lojas Hering S!A. _ XV de Novembro, 759

'

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica' do Vaie SIA. Rua Mal. Floriano
. Peixoto, 31 ,

'

Tipografia e Livraria Blumimauense SIA - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS

Lojas Hering S!A � XV de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thiemann
da Velha _ RLla João Pessoa, 'UH>

•

MODAS,....... LOJAS
Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa PeiteI' - xv de Novembro, 506

Casa Willy Sie"ert - XV de Novembro, 1526
Lojas Iiering S/A. _ XV de Novembro, 759
A Capil!kI .,;_' XV de Novembro, 41:J

no BaIrro

'POSTOS DE SERViÇOS
Auto Posto "7" Ltda. - Rua '1 de Setembro, 1285

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA.

XV de Novembro, 293

Cavalinho Branéo _ AI. Rio Branco, 1615
Gruta Azul _ Rua Mal. Floriano Peixoto, 26

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de· Mármore na andar Social
Fones: 22-0415, 22-0288

SOUVENIRS
Petit Fleur _ XV de Novembro, 1338

TAPEÇARIA
CASA PEI1'ER _ XV de Novembro, 519

TECIDOS
Lojas PAUL :- Tecidos - e - Modas - XV de Nov., 701

TOALHAS
Casi Flamingo _ XV de Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas -..:'XV de Novembro, 519
Casa Buerger ..,_... XV de Novembro, 506
Loj'as ,Hering S!A. XV de Novembro, 759.

-

.

pre, foi e será cOll1unitaria.
'

Pertencemos a uma comu­

nidade, dela necessitamo,;
e a ela devemos dar o má-'

ximo de nó;:; para termos

tranqüilidade de espírito e

o sentimento do dever

cumprido.

A amizade, ref:exo do

entendimento, base de uma

convivência sadia, promove
.' a Ugação das clásses, a as­

sociação de idéias, a har­
monia comunitária.

É exatamente na ami­

zade, no' cbmpanheirismo e

rias oportunidades que .esse!.

amizade proporciona que
está baseado o Rotary.
Quandó ingressamos

'

num

clúbe, não é por mero aca­

so mas sim por necessida­

des sociais e, fundamental­

mente, pelo convite de um,

amigo, O sucesso está in­

timamente ligado à amiza­
de e ao companheirismo
reinante no clube.

Partindo da base para o

tôpo, antes de desenvolve::'-­
mos um trabalho para a

comunidade. devemos, no

nosso ponto de vista, cons�

c�ent,zar a idéia de que so­

mos realmente capazes de

formannos um só, pensa­
mento sóbre uma causa.

Esta meta, básiCa em qua!.­
quer grupo, deve ser atin­

gida ...Aumenta o grau de

díficu�dade quando existir
excessivamente l1etel'oge-
neidade entre seus compo­
nentes. Portanto, para um

sucesso resplandecedor, an­
tepõe-se a necessidade c.a.

'existência de um verdadel:'

ro companheirismo, o prl ..

meiro passo é o reconheci­
mento detalhado de todoS'

companheiros.
materiais nesta

De talhes

fase, de-

vem ser abo�idos. O gênIo
deve tentar descer ao ní'!el

intelectual do grupo e, as

rivalidades esq u e c i da",.

Vencida esta etapa, nossa

preocupa-se volta-se para
o conhecimento p.\icológi­
co _ É em síntese a pesquisa
em tôrno do que nossos

companheiros apreciam.
Quem de nós não se entu-

síasma quando aborda:- -

mos assuntos do nosso i11-

terêsse? Alguém, de !lUS

gosta de discutir assuntos
massantes e alheios ao seu

interêsse? A resposta é úni,·
ca _ ninguém.

Se conseguirmos impla�l­
tar em' qualquer ambip.r. te
êsses conceitos, uma novJ.

vida começará, nôvo ânimo
culminará, mais compa­
nheú:os seremos, mais feU..,
zes v;Verel110s".

PEÇAS T�'
CHEVROLET

CASA ROYAL S/A,

timular os que pelo bem da
humanidade alguma cousa

querem sempre fazer. N,esla
ordem de considerações, ca­

be ,oerfeitamenté o nosso

;;:pla-uso· de espírltas mili­
tantes ao ótimo prccedimen­
to das comunidades calólicas
para eern 05 esforçad':ls. coo­
peradc,res da Igr-a-ia no eam­

pO' social; haja vista o que
recentemente se- fêt nesta

capital para sallentar' a een­

trilJuíção ii $�eiedâdll! presta­
d-", durante tão longos anos,
pelos irisignes desemb,!u'oa­
dores João da Silva M�dei�
ros r:i!h., e José Rocha !=er­
n-,ira Bastes, aos quais que­
ro valel'-me da oportunidade
p<lra lhes levar o ",,,., I'hr�­
co, as minhas felicitações,
Outro éxem.,ló é (I do Mi­
nistro Aft'iinio C�sta, hom .. -

naaeado c"m'3 Provedor da
Misericórdia, no Rio.

Direção, Redação e

Escritório!
Rlla Naíny' Deeke, 175
Telefone � 22 1952
Blumenau • se.

- +-

DIREÇÃO
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oaencial de e.nergja _elétrica' Instalado no País é de 150 mil
e a· primeira central de energia nuclear está em andamento

Programa
o Mini�tro Dias Leite acres-

· centou que gràças a mn r...ro­
grama intensivo de levanta.
mento dos nossos recursos

hídráulíeos, sabemos' hoje
que é da.' ordem (l,e iso.o lO
KW, e não apenas de 16.000,
o potencial hicráuüco ao Bra­
sü,

.

representando isso um

!d.tol' «e tl'aqüifidade pará o
nosso desenvolvímento ener­

gético. Anesar dêsse rttrno
acelerado com que vimos
prog-re<1indo, nas últimas dé-

, cadas, ainda é' baixa a posi­
ção estatística do :Brasil no
panorama energético mundial,
sendo grande o caminho a

.percorrer, sobretudo tendo-se
cm vista as dimensões contí.

RIO (AN) _:_ {). Ministro Dias Leite, das Minas
e Energia, :falando há pouco no encerramento da
Reunião "do Conselho Executivo Internacíonal da
Conferência Mundial da Energia disse que "hoje,
passados 16 anos, triplicamos a nossa potência ins­
talada, que já ultrapassou a marca dos 10,000 KW,
estamos construindo algumas .das maiores instala­
cões hidrelétricas do mundo e extraímos do nosso

�,lbsolo cêrca de 40 por cento das nossas neces-

sidades de petróleo, refinando a -totalidade do n05-

so consumo. Enquanto isso, estamos iniciando a

construção da nossa primeira central nuclear e in­
tensíficando 'a pesquisa de minerais radioativos, ao

mesmo tempo que se desenvolve o nosso parque
industrial de tal forma que de 50 a 80 por cento de
todo O equipamento eletromecânico instalado já é
hoje de produção nacional".

uentaís do nosso Pais e o al­
to ínuí. e ,de crescimento ua
população» .

Finalizando, .disse o Mirris-,
tro que «3. colabora ,fio mrer­

nacional, tão bem retratada
em organizações como a Con­
ferência Mundial de' Energia,
se é, sempre' valiosa para· tô­
das as nações, é tnuíspensá­
vel para aqueles que; como o

Brasil, ainoa têm pela rrente

tantos problemas básicos' a

resolver
, O Brasil orgulha-se,

1.01' ísso, (,e pertencer a esta
entidade de tão alto 'níveí.
que tanto tem contríbuído pa­
ra o estudo do aproveítamen;
to racional em benefício da
humanidade, dos imensos re­

cursos energéticos de que "­
natureza dotou o mundo.v,

UAíS,. ue �janta t:�la,J;lna
vai promover campanha
FPOLIS - Na última reu­

nião do Conselho Scc.Ional
de Santa Catarina,· da Or­

dem dos Advogadcs do Bra­

sil, sob a presidência do ad­

vogado Antônio de Freitas

Moura, por unanimidade,. fi­
cou deliberado encetar Jun­

to às esferas, fedei ais pcl a
permanência da atual sobe­
rt.nia do Júri Popular.
Mensagens nesse sent ido

serão enviadas ao Conselho
Nacional da Ordem, ao Mi­
nistro da Justiça, Câmara c

Senado Federal.

Outro assunto que me:-e­
ceu especial atenção é are·

gulamentação de lei esta­
{lual quanto ao pagamento,
pelos cofres estaduais, de­
honorários' ii defensores da­
tivos .nomeados pelos Juizes
de Direito. nos ·moldes do

que ocorre em São Pauló ,

O Conselho deliberou que
uma comissão deverá enti {'­
vistar-se, brevemente, com

o Governador 1\',) Silvciru

neste sentido. Na mesma

oporturudade serao ofereci­
das sugestões ao Governan­
te Caturmensc p.Ji a 11 ex.In­
rao puta e Simples de e;_,­

tampilhas estaduaís ,

i!<l mesma reuniao, ficou
con-stiiuida comissao eum­

p ,stas pejos con-elhciros
Evilásio Ncry Caon, 'I'ú.Io
Cosa!' G�,ndon e Waldyr J'C­

dro Del Prá Netto, para,
dentro de 30 dias impl eí.eri­
vclmcntc, apresentai' pluno
dcfinn ivo quunto a confec­

cão de uma Revista ou Jor-
11al para a classe.
Preito de gratidão c reco­

nhecimento foi prestado pe­
lo desaparecimento do escri­
vão Higinio Gonzaga, inclu­
sive com o registro em ata.

de voto de pesar.
Estiveram presentes à

reunião os conselheiros An­
tônio de Freitas Moura, Jo­

sé de Miranda RanH1S, Evi­
lásÍJ Nery Caon, TúJio cc­
sal' Gondin, Murillo Serra.

_ Costa, Edmund') Acácio Soa­
res Moreira, Waldyr Pcdro
Del Prá Netto, João José
Ramos Schacffel'. Paulo Ro­
berto Pereira e Oliveira.

. i
�� .•
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F4BRICA .ALEl\'IÃ IlVIPORTA
-' .

�iÁQUINAS B,RASILEIRAS'
FIESC aborda: questões da
pequena e médio emprêsd

o boletím de abril. da Federação das Indústria"
de Santa Catarina publica o seguinte a 'propósito
de problemas relacionados com a expansão da pe­
quena e média emprêsa ;

A 4" maior indúsuía au­

tornobilística do mundo - a

Volkswagan da Alemanha �

acaba de encomendar a

unia ernprêsa brasileira um

cotij'unto- de prensas gigan-'
.

tes] COm .capacidade de até
500 toneladas - no valôr
de Cr$ 3,5 milhões, para u.i�
lizJação nas suas diversas fá­
bricas, localizadas naquele
País ..

prensa de capacidade, de até
L $OV toneladas, do tipo das
que são . empregadas pera
Volkswagen do Brasil. na fa­

bricação elo "fusca", do VW-
1600, da Kornbi, etc . � .

Considerando-se o elevado
grau .de tecnologia a que
chegamos, coroado agora pe­
la encomendá da

.

emprêsa
alemã, foi bastante .

rápido
o avanço do Brasil nesse ra­

mo industrial. As prensas
Schuler foram implantadas
em nosso País como resul­
tado de gestões desenvolvi­
das pela Volkswagen ' do
BrásiL A história é a se­

guinte. Alguns anos atrás,
essa emprésa, garantindo
uma encomenda inicial de

.

16 prensas de 400 a 500 to­
neladas, convenceu a S'chu-,
ler a iniciar a produ!;ão das
máquinas no BrasiL Alinhan­
do com a Yolkswagen na

crença no crescimento só­
çio-ecol1ômko brasileiro, a

Schuler para aqui veio e se
instalou' no município de
Diadema, em São Paulo.
Pouco depois'; receberia um

significativo aval ao seu tra­
balho, 'por parte da 4a maior
indústtia de autoveículos do
mundo.

'

mento, quando se pensa em canos, donde, aliás nos escrc-
expansão: trata-se da pape- veram . Temos pedidos ar-

lada necessária ao encami- quivados da Nigéria, África
nhamento de qualquer pedi- 'do Sul, Peru, Venezuela.
dn de financiamento em ins- Dos EUA temos várias pro-
títuiçôes de erédito. O pe- postas muito significativas,
queno empresário, atualmen- inclusive com' pagamento
te, não pode ser apenas em- ' depositado previamente em

preendedor e corajoso, êle cado fácil no exterior, es-

precisa ter conhecimentos dólares no Banco do Bt asil.
gerais e específicos, precí- t Nossos 'produtos teriam mer­

sa atualizar-se acompanhar a. peeíalmente pela caracterís­
evolução do mundo das téc-)I tica do bordadO à mão. En­
nicas e ter' o bOm senso' ne-

i
tretanto, isso depel1�elia �e

cessário para situa

..

1' e avaliar aumento de p: oduçao" pO.IS,
as potencialidades de sua in- apes�r dos .estim.ulos e In-

dústria. Mas, mesmo' os que '_
centJvos ho�e eXIstentes pa­

possuem estas qualidades, _
ra export�çao, seu proce�sa­

creio eu, pensarão muitas
.

l�ento e�ge uma 0Egamza-
vêzes. antes de pleitear fi-:l ç�o especlal n,� emp:'esa,. qu�
nan�lamento, tal o v.olume �i so compenSaI.la para exp.OI­
de exigências burocráticas,

. tal' em quantIdade. ASS1I11,
que, a meu ver, poderiam a!1tes .q!1e tenhamos garan-
ser reduzidas, SImplificadas". has solIdas de que o mer­

cado importador de outros
países não modifique seu

COil1portamento, por restri­
'ções dos seus govêrnos, co�

mo ac;ontece, na atualidade,
com os produtos têxteis,
não podemos aniscar gran­
des' investimentos, principal­
mente, levando-se em con-

5iden'ção as dificuldades já
referidas, de mão de obra
especializada e o alto custo
dos financiamentos.

.
.

.,.�

A transação foi realizada
])01' intermédio de uma ín­
dústria nacional .:__ a Volks­
'wagen do Brasil �.' pionei­
:ra em nosso País no em­

prêgo em larga escala das
prensas Schuler. As máqui­
na.s encomendadas - seguirão
ainda êste ano para a Alec
manha.

"A referência à capacida­
de de absorção pelo merca­

do nacional, de uma produ­
ção duas ou tres vêzes maior,
nos levou a abordar os pro­
blemas decorrentes da ex­

pansão da pequena ou mé­
dia emprêsa. A êsse l'espei­
to, ass,m se pronunciou o

sr _ Vitor Moritz;

ordenar. Portanto, só con­

tando COm o apôio de pes­
soal técnico de nível 111C­

dia de/bom gabarito, poderia
pensar em expansão" .

A preferência
do eleitorado
de São PauloJuros BancárioS'

"Depois, há outros pro- .' .

blemas; existe uma' relativa'
facilidade para obtenção de
crédito, quer para investi­
mentos, quer para capital de
giro, mas os juros ainda são
muito elevados, mormente
para' indústrias pequenas.
O comércio, por exemplo, su­
porta fàcilmente juros de
2%, ao ano, a indústria não.
Citando um caso concreto,
para. faturar cem mil cruzei­
ros novos por mês, necessitOl
de 52 empregados, e: 300 ta­
refeiras, c"Ol'responelendo, a

,

mão de obra, a cêrca de '15%
sem falar nos encargos so­

ciais que são fabulosos. No
entanto, uma casa comercial
bem organizada', Cam 8 a 10
empregados, fatura com fa­
cilidade a mesma importân­
da, sem carecer ele mão de
obra especializada, em cuja
.formação também investe a
indústria" .

,
.

SÃO PAULO (Trámp,)
--'- Segundo leva:ntamento de
Opll1laO pública, rea1iza1a
nesta capital, 54 por cento dos
eleitores paulistas apóiam a

. indicação do Sr. Laudo Na­
tel como candidato ao govêr­
no do estado. A pesquisa re­

gistra também vantagem da
ARENA sôbre o MDB na pre­
ferência do eleitorado.
Quanto aos candiãatos :io

Senado, é a seguinte posicão
tios eleitores consultados, ain­
da nesta capital: Alselmo
Andrinos, 26,5 por cento; Lino
de Matos, 15,5 por cento;
Herbert Levy, 7,8 por cento;
Hilário Torloní, 5,2 por cento;
Oscar Klabin, 5,1 por cento:
e Rafael Badaci, 2,4 por cento.

Do ponto de vista do co­

mércio exterior, a transação
constitui uma excelente opor­
tunidade de promoção do
l)Hl'que manufatureiro do
Brasil junto ao mer.cado ale­
mão e de outros pàíses eu­

ropeus,

Técnicos de
Nível Médio

"O problema crucial do

·empresário, no Brasil, é O'

material humano, e não se

pode pensar em ampliar sem
a certgza de contar com téc­
nicos de .nível médio,

.

que
funcionam como intermediá­
rios entre a administração. e

a produção, aos quais se pos-'
sam delegar responsabilida­
des. Esta e a grande carên­
cia da indústria no pais, e

é a primeira barreira que
se apresenta ao pequeno em­

presário, quando, cogita de
ai\)_pliação.. Digo isto por ex-

. peri-ência, pois na minha in­
dústria teria fi ,cargo.s-chaves
para tais oDerários devida­
mente qualificados, a fim de
não ser obrigado a sair, pa­
ra supervisionar, de minha

- mesa de trabalho", onde de­
veria estar sempre' para co.-

Exportação CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU

R.euniôes às quintas­
-feiras, às 20' horas,

no TEATRO­
CARLOS GOM"[S

As Prensas
Sendo o incremento da ex­

portação, especialmente de
·

manufaturados, uma das me­

tas prioritárias da política
econômica do Govêl'llo Fe-

· dera I, não poderíamos dei­
xar de abol'dar o assunto,
'Com nosso entrevistado. Eis
o que nos declarou, a pro­
pósito, o sr. Vitor Moritz;

As máquinas encomenda­
das pela emprêsa alemã, fa-
2em parte da diversificada
linha de produção da Schu­
ler, abrangendo pre_nsàs de
capacidade variada, com aln­

pia utilização no parque au­

tomobilístico
.

brasildl'o. Sua
importância n(1' prócesso de
fabricação de'um .calTo é
bem acentuada, indo desde a

confecção de pequenas ar­

ruelas até li tnmsforni3Ç.ão
de uma chapa de aço em.

um teto de automóvel. Nes­
te último caso, exige-se uma

ResponsabUtdade
penal de menores

Contudo, o.s horizontes pa­
recem mais prometedores e

o amanhã poderá conduzir­
nos.a uma maior- dinamiza­
ção de objetivos e ação. Va-

. mos esperar um pouco, o,
tempo falará por nós e pe­
los nossos destinos".

"A possibilidade de exportar
ou de aumentar a exporta­
ção, no qUe se refere à pe­
quena e média indústria,
decorre, - acredito � do
aumento de produção, Nós,
da ORAN, poderamos ex­

portar, Enviamos mostruá­
rio aos países latino-ameri-

Burocracia Ainda
Um Entràve

"Ainda deveria mencionar_
Um fator de desencofaja-

Desênw01vhneIlto obriga
a ocupa�ão da Amazônia

RIO _ O Juizado de Menores da Guanabara
divulgou o resumo da exposição feita ao Ministro
da Justiça, contrária ao rebaixamento para dezes­
seis anós de responsabilidade penal "se o menor

tiver suficiente desenvolvimento psíquico para en­

tender o caráter ilícito do fato e determinar-s'e de
acôrdo com êste entendimento". Os juízes de me­

nores acham que não podem decidir sôbre "de­
senvolvimenJo psíquico" tar�fa que para êles deve
caber .a peritos, ressaltando todavia que jllstiça
brasileira não tem responsabilidade de efetuar tal
exame, nem mesplO nos centros adiantados.

T b I d �;1'.
.

a e a e 'k,alarlo
�!

Mínimo
TINTAS
"NITRO"

A ÓLEO
ESMALTES
SINTÉTICAS
MASSAS

.FUNDOS
IMPERMEA.
BILIZANTES
VERNIZE'S
TINTAS IN­

DusrRIAIS

BUSCHLE·&
-

lEPPER S/A

o Decreto '119 66,523, de 30 de abril de 1970, fixou
os nOV0S Índices de salário para, todo o país. O maior
dêles, no valor de Cr$ 187,20, corresponde aos Estado,:;
da Guanabara e São Paulo. Para Santa Catarina a ta­
bela é a segulnte:

Salário Mínimo em Moe­
da Corrente para o Tra­

balhador Adulto Calcula­
do' na Base de 30 dias ou

240 horas de trabalho

RIO (AN) _ A coloni- zonas mais propICIas à lotões de fronteira na

zação dos espaços vazios exploração agropecuária . .região; anunciou que os

do território nacional, no- _ segundo revelou o projetos aprovados pela
tadamente da 'Região Ml:í:üstro Cirne Lima ao SUDAM, no setor agro-
Amazônica, é uma exi- presidir; em Belém, a pecuário, receberão ago-
gência prioritária do de- reunião do Conselho De- ra novos incentivos com

senvolvimentó. econômi- _liberativo da Superinten- a aplicação das impor-
co do País e está sendo dênda do Desenvolvi� tâncias

.

atrasadas devidas

posta em prática. pelo menta da Amazônia (SU- ao impôsto territorial ru-
Ministro da Agricultura DAM). 1'al, que doravante ' não

com báse numa nova fi-' será cobrado, desde que
losofiá que

.

estaBelece" a O Ministro Cirne Lima, investido nas proprieda-
integração de órgãos fe- que na ocasião entregou des rurais. Relatou, tam-
derais, regionais e esta-. recursos no total de Cr$ bém, as·m�didas 'adota-
duais com a iniciativa 867 mil para. execução das pelo Ministério da

privada, num esfôr�o ca- de convênios de pesqui- Agricultura Iia Amazô-

paz de permitir o deslo- sas sóció-econômicas no nia, envolvendo aba;3t�-
camento disciplinado de Amazonas, treinamt;lnto cimento, preços mínimos, -.,..__..�'�',"_' �""""�'''__ �''''''''''_''''__'''-4_'_'_�_'_'�_�'

populações de áreas de de---lideres rurais e insta� crédito cooperativo, pes-
baixa produtividade pa- lação de granjas militares ca, política florestal e

_'
ra ª efetiva fixaç,ão ,�m e� Manaus ,e juntó a pe- pesquisas agropecuárias,

,
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PROCóPIO- FERREIR: Odorico

� o bem amado
r. .,.. � dia 4 de junho
lW duas· sessões

.·ri�� •

..

", .. ;
�"J 19h30m e 21h30m

.

.

f.t Venda de ingressos .

� Casa Wi1ly Sievert cadeiras numeradas

M1E'N� 4. .-::!E...-
COM MELHOR a, BomboniériOrion sócios Cr$ 7,00

�.�, É . .�J.. �..tUUID:;""'1.!t PENETRAÇ�O .1 Livraria DonQuixote não sócios Cr$ 10,00

.. ���'
..
",

'" � Galeria Açu�Açu' estudantes Cr$ 5,00

,
Universidà'dei:t I Teatro Carlos Gomes
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Mensal-Diária-HoraRegiões e Sub-Regiões
19a. Região: Sal").ta Cataria

la. Sub-região; municípios de

Florianópolis, Blumenau, Brús­

que, Campos Novos, Concórdia,

DR. lUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA - NEUROCIH.URGIA .

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA DE PÔRTO ALEGRE
(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTõRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

Criciúma, Gaspar, Ilhota, ltajaí,
Joaçaba, Joinville, Lages, Lauro
Mu'ler, Orleans, Pôrto União,
Siderópolis, Tubarão e Urus­

sanga ,. .. .. .. .. . .. � ,. 170,40
2a, Sub-região: Demais mU­

nicípios .i. .. ., .. .• .. .• ., 156,00

Rua '1 de Setembro.
1347 - :BLUMENAU

0,715,68

0,655,20

GOllêrno não liDaOtia
ii eslotagem da tarne

PREVIDENTE!SEJA
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encolnenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL
.RIO (AN) _ Não ha­

verá tratamento especial,
nem apoio do Govêrno
federal ao financiamento
da estocagem de carne

pará a próxima entres­
safra segundo decisão
ad,otada pelo' Ministro
Delfim.Ne(o, da' Fazen­
da, após reunir-se em

seu gabinete com os re­

presentantes dos frigorí­
ficos, o. presidente do
Banco do Brasil, Nestor
Jest e o superintendente
da ' SUNAB, ) General
Glauco de Carvalho.

A medida foi conside­
rada adequada pelas au­

toridades responsáveis
pelo ª-bastecimento, ten­
do_em vista a normaliza­
ção de mercado de carne

e as boas perspectivas da

oferta do produto nos

próximos mêses; Além de
não financiar a estoca­

gem, o Banco Central foi
autorizado a suspendei' a
partir de agôsto próxi-

gado por parte dos fri­
goríficos.

O superintendente da
SUNAB declarou que a

comercialização da car­

ne será livre e 'regulada
apenas pelas circuns­
tâncias do mercado, per­
manecendo as auto�ida­
des atel\tas, contudo, pa­
ra a, eventualidade de
manobras que visem a

perturbar a normalidade

do
.

abastecimento dos
grandes celitros consu­

midores.

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUl\iENAU - SC.

Fabri!:!a!110S todos os tipos de carimbos comer­

ciais, "placas esnialtadas e carimbos in!antis.

operações com

uti­
do

mo, as

promissórias rurais
lizadas na compra

AUTO VIJ1C,10 C�TllRINEN5E

PARTIDAS OlÁRIAS DE BLUMENAU PARA:
FPOLIS: 05,30 _ 08;00 _ 09,00 - 10,40 - 13,00 _ 16,00

23,30
ITAJAf: 05,30
CAIVIBORIÚ

19,00

09,00 - 10,40 -- 13,00 - 16,00 - 19,00 - 23,30
05,30 - 09,00' _ 10,40 _ 13,00 - 16,00 _ 19,00

JARAGUÁ DO SUL 06,00 _ 10,00 - 12,30 _ 16,30 - 18,00 - 20,20
JOINVILLE: 06,00 _ 10,00 12,30 16,30 18,00
POMERODE: 06,00 '_ 12,30 _ 16,30 - 18,00 __:_ 20,20
VIL, ITOUPAVA: 10,00.

COES) O horário das 08,00 é REALMENTE DIRETO DE BLUMENAU A
FLORIANóPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.

TEKA_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. BLUMENAU EM RITMO
DE BROTOS

Com a musíealidade de OS
.

l\1:ETRALHAS, conjunto parana­
.

ense, realiza-se logo a FESTA DA

BROTOEJA, no Carlos Gomes,
promovido pelos Juniors, Será
no Salão principal da socieda-
de.

..

NOITE FORMULA 3
Com APOTEOSE, o conjun­

to número um da jovemsocieda­
de realiza-se na AABB a noita-

, .

da Fórmula 3 promovida pelos
Contadorandos 1970, logo mais
e qtie promete multo sucesso.

RIO DO SUL - A GRANDE
FESTA LOGO MA1S

Finalmente será logo mais
na Capital do Alto Vale, a char­
mosa Rio do Sul a realização do
Baile da Coroação da nova Rai­
nha do Esporte Clube Concórdia

. Srta. 'RUTH CAMARGO VON
RARTHENTHAL que receberá a

corôa de sua antecessora srta.
GISELA CRISTINA TRAUC­
ZINSCKI. 'Aliás ospais de Ruth,
Dr: e sra. Clóvis von Harthenthal
chegaram dos Estados Unidos.

FLORIANóPOLIS - M. K, R.
E PETRA'

Com modêlos orientados pe­
lo manequim Petra, que é a flo­
rianopolitana Marisa Ramos, rea- .

líza-se logo às 16 horas em Flo­

rianópolis. desfile de Modas em

benefício das formandas do Co­

légio Coração de Jesus.

Como ponto de Teferência
ao sábado ítajaiense, sempre é
conveniente, destacar que amo

biente muito bom e digno. da

sociedade da simpática Itajaí,
decididamente é a boite 2001.

A morenesa bonita, um tipo bem
nativo de garota, é MARIA LUI·

SA VIANA,· filha do prezado ca­

sal Dr. e sra. Abelardo Viana.
Maria Luísa .será um dos gracio­
sos manequins para o desfile de

jóias e perucas que realiza-se na
.

têrça-feira.

-::+::-

ITAJAí - 2001 NA NOITE
FLUVIAL

AS DEBUTANTES EM
CORUPÁ

Como primeira festa de de­
butantes neste 1970,· realiza-se
logo mais numa promoção do
Líons Clube deCorupá às 221ho­
ias, as apresentações das Meni­
nas Môças daquela sociedade.
A renda da festa reverterá pa-

.

'ta àS crianças pobres,
-

BLUMENAU - BARBARELA
NA BERLINDA

COmo complemento da nos­

sa indicação de hoje, não pode
passar desaper-cebido o ambien­
te já intermunicipal que é BAR­
BARELA. A· decoração e a mu­

sicalidade (super moderna) fazem
do ambiente algo de muito bom.
Ali�s estivemos na noite de

quarta e dentre as presenças
bonitas a RAlL'ffiA DAS PRAIAS
DO PARANÁ srta. SELENITA
BUFRENN, aliás uma beleza de
mulher. Hoje vale como reco-

-mendação.

COMBORiú - BALNEÁRIO
EM TEMPO DE MISS

Enquanto isso, no Balneá­
rio Camboriú, segundo convite
enviado pela Comissão de Turis­
mo, promotora acontecimento,
realiza-se o Baile da Coroação
de Míss Balneário Camboriú srta.
Jurucê Lilian Jatahy com início
às 22 horas e tendo como lo­
cal o Porão 1970.

JOINVILLE ___: SÁBADO EM
FUNDO DE CONCÊRTO

Sob a regência do Maestro
Ludwig Seyer, realiza-se logo
mais em Joínville, tendo como

local a 'Sociedade. O Concêrto é
parte comemorativa aos 116
anos de fundação da Harmo,
nia Lyra.

CURITIBA E MISS BRASIL

Através de Telegrama Es-·
pedal, estou sendo convidado
por Roberto Gleber, em nome da
Comissão da Escola de Agrono­
mia e Veterinária do. Paraná
para seu baile que se realiza em

Curitiba, tendo como. local o

Centro Israelita e com a presen­
ça atração de Vera Fischer, Miss
Brasil 1970.

FLORIANóPOLIS - CLUBE
DOZE BALNEÁRIO

O Clube Doze 'de Agôsto,
com sua séde Balneária conti­
nua na crista da onda no setor

.promoeíonal. Logo mais na Can­
cha

.

de Bolão, com a presença
de Miss Brasil, mais umaONDA
JOVEM, com eleição da Garôta '

de Maio e outras bossas.·�'
TEATRO...,... DIÁRIO DE GOGOL

Hoje e amanhã, no movímen-:
to artístico da Capital do Estado,
ainda a encenação de pIARIO
DE UM LOUCO, do escritor Go­

gol com o ator Adélcio Costa.
Direção de Mário Alves Netto.

ENLACE - DAISY ÊNCERRA
O MÊS DAS NOIVAS

Logo'mais as dezoito horas
na Igreja S. Pio X, em' ilhota d
enlace matrlmonial de DAISY

KOEHLER, filha do conceítuado.
casal JOSÉ KOEHLER daquela
cidade. Daisy vai unir-se matri­
monialmente

.

com o sr. VELCI
TROMBINI, filho do casal MÁ-
RIO TROl\ffiINI de Campo Mou­
rão noParaná.

O acontecimento social, de­
veras importante, terá sequên­
cia com recepção que será ofe­
recida na residência dos pais da
noiva. Nossa coluna cumprimen-

..
'

ta, desejando-lhes muitas felici­
dades.

JAN FÊZ ANIVERSÁRIO
Um dos expoentes da

jovem sociedade, o jovem
ZADROZNY, Universitário da
Universidade Federal de S, Ca­

tarina, e filho do fino casal Ju­
lio e Traute Zadrozny completou
data natalícia na última quinta
feira. Muito inteligente e esfor­
cado, o citado jovem senhor'
áIém da Faculdade, mantém em

dia o seu' bem montado conjun->
to OS

.

BOLAS, composto por ou­

tros jovens também cursando
.

a

Escola Superior. A família está
reunida, pois Dr. Julio voltou de
São Paulo trazendo a elegante
Tania.

_.

t ,

E daqui os nossos parabéns.Í.
EXPRESSO BRUSQUENSE -"T..
VINTE E CINCO ANOS
DE SERViÇOS

Completou ontem seus 25

anos de serviços prestados a

nossa coletividade Brusquense a

Rodoviária Expresso Brusquen­
se com lançamento de seis mo­

noblocos Mercedes Benz Rir
-352. Houve comemoração com

coquetel e jantar no Clube Can­
dangos em Blumenau. E as fes­
tividades continuam amanhã.

Depois daremos detalhes.

Por hoje stop, bom final de

semana, com muita alegria e

paz,l. ,

LOJAS ZADRO'ZNY· SI A
COMllRCIO E REPRESENTAÇOES

.

BLUMENAU - 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

H OJ ECANAL-6
13.30 Artigo 99
15,00 Ponto Seis
16,00 Inglês com Mús;ca
16,30 Cowboy na África
17,30 Brigada, S
18,00 Besouro Verde
18,30 Um Lugar ao ·Sol
19,00 Nino
19,30 Tele Notícias
20,00 Sangue do Mtu Sl!Ogue

",20,30 O Homem de Virgínia
22;00 Super PIá
22,30 Hawaí 5-0
23,30 Estúdio Livre

Abertura
Salve a Banda
Capitão Meteodoro .'
As Aven,turas de Rin Tin Tin
Balan�a Mas Não Cai
Ama,ráL Neto o Repórter
Em Buscá' de Novos Horizonfes
Sábado Alegre
Tele. Jornal Malhas Hering
PigmaUáo' 70
Véu de Noiya
Lancer

.�

Verão VermelIio
Esquina do. Pecado
Encerramento

\

CINE BLUMENAU.
HOJE - SABADO às 19 e 21 horas.
Estréia dum filme gigantesco_.Rod Taylor,

Ernest Borglúne, Luciana Paluzzi, em -

O REVóLVER D.E UM DESCONHECIDO!
Technicolor - 14 anos

. Outro grande drama do gênero western. A
dramática história de um homem valente, auda­
cioso, destemido, chamado CHUKA, Êle ei-i sem­
prê o melhor. Seja amando, lutando, quando ne­

cessário, matando .. Êle era um cavaleiro solitá,..
rio que andava sempre em busca de aventuras.

Ó REVóLVER DE UM DESCONHECIDO, a mais

1
.

nOVa e dramática explosão do Oeste,. Um espe-
.
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Paisagem' Alpina
EVêlldo Trlerweller

Grossas agulhas de gêlo são,
rijos fios de chuva que vão'

morrer na gé'Ina ramagem; "

como algodão flocos de neve,

balouçam frágeis bem de leve
ao álgido soprar da aragem,

Toldos de imaculada·alvura,
escondem essa telha escura,
da casa chantada na encosta;
de cuja porta semi-aberta
sai uma criada desperta
com ares de bem disposta.

Malhados tons alaranjados,
lá pêlos montes escarpados
tingem palhetas de ouro puro;
coleiam ribeiros congelados,
ali pelos vales ensombrados
de espêsso pinheiral maduro,

Nesta paisagem alpestre,
riuna pastagem campestre
nos contrafortes da montanha;
pastam os nédios cordeiros
à margem- dos deffladeíros
na soledade da campanha.

Com mansas vacas nos currais,
e raros outros animais;
pelas bibocas empinadas
jaz, num outeiro descuidado,
um parreiral abandonado
ao bel capricho das nevadas.

Lá num recanto alcandorado

Num barranco pendurado
junto ao casebre há um redil;
sôbre os rebordos da colina,
um alto castelo se empina,
com seu caráter senhoril

Rios dormem sonos de cristal,
lagos num letargo hibernal,
cai de esguelha a luz do luar;
tudo recorda liberdade,
na brisa geme uma saudade,
em temperatura polar �

Duas Notícias
Contra a maxissaia

o jornal londrino Daily
Sketch escreveu: tôda a na­

çao está em perigo., l!á ,o
lleÜgO de que a numssaia,

glória da Inglaterra, seja

derrotada e substituída por
uma peça de roupa que faz
reviver as trevas do passa­
do: a maxíssaia. DcpJis,
num tom·' eminentemente
churchiliano, o diário acres­

centa: Nunca na história dos
destinos humanos tão pou-

.

cos conspiraram tão perfi­
damente, GOro o assalto

.

à
mini, para destruir a ale­

gria de tantas! Temos que
nos insurgir e lutar.
E parece que, se a coisa

continuar como está, a mi­

nissaia, tão querida, acabará

por desaparecer '. Nunca! ,Eu
não vou usar .saia comprida
de jeito nenhum! ouvem-se

as elegantes dizerem . . .

"Mas isso mesmo era ouvido
quando as saias encur�ara.tp. -

vertiginosamente e, hoje to­

das, com raríssimas exceções,
m11S assim mesmo nunca

abaixo do joelho, aderiram
às saias curtas, A. Moda é
uma ditadora inflexível. ..

Pi [arna-fcrçado /
Um grande costureiro pa­

risiense, inspirado no famo-

so Papillon, livro escrito por
um ex-presidiário da colô­
nia penal da Guiana Fran-

cêsa que vem fazendo enor­

me sucesso no mundo .in­
teiro, fábrica em série um

píjama-combínação com te­

cido listrado, semelhante ao

uniforme dos condenados.

Batisado Pyjabagne (pija­
-forçado), essa nova idumen­
tária para dormir já está
sendo regularmente usada

por'Gunther Sachs, Johnny
Halliaay, Francis Branche,
Jean-Vlaud Brialy, Alain De­

lon e Jean-Paul Belmondo .

o mais engraçado da es­

tória é que as mulheres, em

1931, insurgiram-se, contra

c pijama listrado: roupa de

presidiário, diziam. Não que­
riam que 'seus maridos ou

namorados parecessem for­
cados, e conseguiram ma­

tar o pijama de Iistras. Mas,
eis que êle ressuscitou!

F!an Anl lança uniforme
inédito. pÁTia

'" funcionárias
Dentro em breve, as fun­

cionárias da Pan Amedcan
World Airways dos setores
de vendas e de atendimento
de passageiros éstarão entre
as mulheres mais bem ves­

tidas dêste ranlO profissio­
nal.

O novo traje, na verdade,
perdeu as carateristicas con­

vencionais de um uniforme,
porque permite grande varie­
dade de comb}nações, embo­
ra todas elas identifiquem
perfeitamente suas usuálias
com a Pan Am.
Este- dinâmico e jovem

uniforme, desenhado por
Anne Klein, tel'n as seguin­
tes versões basicas, da ·es­

querda para a direita:

- vestido tipo chemisier'
de mangas· curtas,

.

com

echarpe e dnta metálico
prateado um pouco abaixo
da cintura. A gola .pode ser

usada aberta ou fechada.
- chemisier com saia pre­

gueada bege,. com echarpe e

dnto.

- em dias frios, um ca­

saquinhO' vermelho-alaranja­
do é usado sôbre o chemi­
sier e a saia.

.

- em países de clima

quente jumper bege sem

mangas, enfeitado à esquer­
da com. botões metalicos ali­
nhados' de cima abaixo, po­
de. á sér usado só. ou en­

tão sôbre o chemisier.
Em várías combinações é

possível dispensar o cinto

metálico, cuja fivela é o

emblema da Pan Am, m'1S

neste caso deverá ser usado
na ombro o distintivo da
c'Ompanhia. O acharpe foi
idealizado para fazer contras­
te de cores.

Em países de clima mo­

der2do o novo uniforme se­

rá usado até setembro, quan­
do a P.an Am introduzirá um

outro uniforme, de inverno.

Nos climas quentes. as fun­
cionárias da companhia usa­

rão o uniforme de verão
durante o ano todo.

�....

CINE BUSCH
HOJE -,- SABADO ãs. 19 e 21 horas

Um ·filn'Í.e consagradO pelo público e pelfl crí­
tica do mundo inteiro, Rock Hudson,. Salame·

Jens, John Randolph, em -

PRóXTIvlO DO:MINGO -

.1

O AGENTE SECRETO CONTRA MR-X

coiur.o do

�{j@m�·
- VALMOR SIEMANN - RÁDIO DIFUSORA

Filho de Lauro e Jupira Siemann, nasceu no dia 21

de dezembro de 1941, na cidade catarinense de Rio do

SuL SUa religião é a Católica. Iniciou em rádio atra­
vés das Coligadas de Blumenau, onde encontra-se ati!

hoje, desempenhando as funções de dtacotecárío e pro- �
gramador. Na Rádio Difusora êle apresenta o progra- �
ma "Difusora Aponta o Sucesso", com ótima sintonia.
Pretende sempre continuar na vida .radiofôrríca e seu

desejo é ver reinar a paz em todo Mundo. Nunca; so­

freu desuusôes na profissão e sua grande alegria é tra­

balhar entre colegas sinceros .. Acredita em pesquisas
de audiência e aponta o Sr. Alvacir Avila dos Santos

como a pessoa que muito o incentivou na vida de ra­

dialista, Além do rádio êle exerce o cargo de opera­
dor cinematográfico, com muita maestría, por sinal.

Seu prato predileto é uma bem preparada macarrona­

da e suas côres preferidas são azul e vermelho. Quanto
a parte musical, destaca Aguinaldo Timóteo e Connie

Francis. Valmor, além de ser um excelente profissio­
nal, conhecendo profundamente o assunto musical, é

um mõço simples e com grande espírito de coleguismo.
III VANUSA VAI SER MAMÃE

Olhe ai. A "bomba" voltou a explodir no meio ar­

tístico, Agora o negócio é sôbre a cantora Vanusa.

A musa-loura vai descansar um pouco, ficando afasta­
da da carreira, e dedicar todo seu tempo ao bebê que

vem aí. O enxoval já está sendo preparado com mui­

to carinho. O jovem Antonio Marcos está muito con­

tente com a noticias. Eu só quero ver se aparece um

criolinho por aí. Vai ser fogo.
.. NEGóCIO SEGUINTE: MAMÃE

Parece que a onda de aguardar a visita da cegonha

pegou mesmo. Ellis Reginajá resolveu parar um pou­

co as atividades artísticas para esperar o seu "baby".

R�gina Duarte também está aguardando ansiosamente

ii chegada do seu bebê'. Outra que também está em

adiantado estado de gestação é Dina Sfat, de "Verão

Vermelho". Nara Leão também encontra-se nas mes­

mas condições. E agora a Vanusa.

- LEMBRETE: ,

Moacir Galliani está todos os dias na Rádio Difuso-

ra' a partir das seis horas, com seu famoso programa

"Bom Dia Blumenau".
Amigos, por hoje é só. Amanhã tem mais. Até

lá, A:ô Lazinho, aquêle abraço, , .

CINE'SDOW
Rod Taylor Realizou
Um Sonho

Não é por coincidência que
«REVOLVER DE UM DES­

CONHECIDOl),' a 'primeira
produção índependente de

Rod Taylor para a PARA­

MOUNT, é um western - um

grande western, por sinal -

em que é êle também o seu

protagonista.
_ «É a realização de um

sonho que alimento desde que
abracei esta profissão, ou me­

lhor, mesmo antes de ser eu

um ator, pois desde criança
sonhava com isto», disse sor­

rindo o simpático astro» -

Na minha terra, a Austrália,
as garõtas brincam de cow­

boy exatamente corno fazem

os jovens americanos,
E eu não escolhia tipos,

Era-me índírerente ser bandi­
do, mocinho, xerife ou vilão,

Quando vim para Hollywodd,
verifiquei não haver aínoa

perdido a mania.,. Durante
todo o tempo em que galgava
a escada do estrelato, Rod
alimentou o desejo de traba­

lhar num. filme do oeste, não
num ()este qualquer e sim

num filme do gênero, sem si­

tuações estereotipadas,
Certo dia, seú amigo Ja�k

Jason, deu-lhe. uma . novela

para ler, da autoria: de Ri­

chard Jessup. «Chulm», uma
estória. em. torno de .uma for­
taleza que resistiu a UI',). ata-

'

que de indios, em 1880, abri­
gando um destacamento de

bravos cavaladanos e duas

gentis mexicanas que ali ha­

viam procurado refúgio,
(C - Foi a conta:", disse

Rod)} - Desejei imediatamen­
te fazer aquêle filme, tal e

qual o via' em minha imagi­
nação. resolvendo eu próprio
produzi-lo, de maneira a ter
o cOl1trôle sôbre a produção.
E a5sin1. pela primeira vez

em sua vida, ROD TAYLOR

se encontrou 110 set de um.

filme em que êle seria ator e

produtor.
«O . REVOLVER DE UM

DESCONHECIDO)}, é o car­

taz de Hoje, Sábado, na tela
do CINE BLUMENAU, numa
a p r e s e 11 t a c ã o da PARA­

MOUNT, em TechicolOl-,

"O Segundo Rosto"
ROCK HUDSON muda vá­

rias vezes de personalidade
rio decorrer do argumento de
,:0 SEGUNDO ROSTO», um

drama baseado no livro de au­

tôria de David Ely, já lança­
êo CIp. nosso pais coni pleno

CINE

sucesso pela Editõra José
Olympo.
Para começar, o popular

ator que é conhecido no mun­

do inteiro como uma pessoa.
simples, despretenciosa e acesv
sível, a ponto de conquistar de
pronto a todos que com êle

lidam, aparece nêste estranho

filme de suspense, desempe­
nhando um papel altamente
dramático .

É ROCK HUDSON, no ar­

gumento de O SEG1JNDO

ROSTO, um atarefado díretor
executivo que, vindo a cair
nas malhas da rêde de urna

organização de crnnmosos,

passa gradualmente por vá­

nas mudanças, até se tornar
um ser humano completo di­

rerente de si mesmo, tanto

física, como psicologicamente.
Além de passar por mjuu­

,ções do roteiro, por essas vá­
rias transformações, ROCK
dá ao seu desempenho um

cunho inteiramente novo, fo­
ra do comum e diverso da­

quilo que até então havia
feito na tela.

.

PERIGO! As pessoas super­
sensíveis devem evitar as emo­

ções fortes dêste fihne víolên­
to e fora do comum.
O SEGUNDO ROSTO, é um

filme terrificante! ."

O SEGUNDO ROSTO, uma,
ap r esen tação da PARA­
MOUNT, é o cartaz do CINE
BUSCH para Hoje sábado, em
duas sessões - às 19 e 21 ho­
ras.

JJA Mesa do Diabo"
É um filme em Metrocolor,

que tem como principais in­
térpretes STEVE MCQUEEN,
EDWARD G. ROBINSON,
ANN MARGRET e KARl

MALDEN. É mn dêsses es­

petáculos que jamais serão. es­
quecidos, e em boa hora, o

CINE MOGK faz a sua rea­

presentação.

A sua. história gira em t{)l"-
110

.

de jogadores. Essa histó­
ria de grande fôrça dramáti­
ca, dotada de 1Ul1 climax que
atingirá mesmo os mais in­

di.ferentes, é extraordinària-
'mente vigorosa - «já não se

trata simplesmente de ganhar
a parada, mas de vencer os

adversários, como num cam­

peonato de xadres ou numa

luta de box)), como publicou
a revista «Manchete,).
A MESA DO DIABO; (> ,.)

cal·taz do CINE MOGK pru-n,
boje às 20 horas. Não dei-

. xenl de ver.
.

DIA 30 - SABADO, às 20 horas "

A MGM apresenta:' Steve McQuenn - Ed- J
ward G _

. Robinson - Ann Marg-ret - Karl Mal-
den - Tuesday Weld e Joan Blondell em

A MESA DO. DIABO
(l\Ietrocolor ...,.- 18 a110S)

As cartas sôbre a mesa,., e êle arriscaya tu­
do: honra, destino, amor _ , ,

.

Naquela mesa esta­
va escrito seu destino. " Mais forte que o amOLo

·u paixão irefreavel a que o levava aquela mesa.

A lI.1ESA DO DIABO.

MOGK

• r_I

o SEGUNDO ROSTO
censura 18 anos

Conseguirá alguém adquirir para si uma vi­

da diferente graças a mn nôvo rosto? !'- r_:spos­
ta é terrificante! Eis um filme que voce nao po"
de d'eixar de ver por que.é um espetáculo fora do

, com11111 •
•

As pessoas �uper-sensív�is devem eVl:a� a.5

emocões.fortes deste drama VlOlento -:-- O SEGUN­

DO·:WSTO .

I
PRóXIMO DO:M:INGO -

A MARCA DO VINGADOR

� $@i4i.�'aw 111$ PT -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Ferrovias voltam a desempenhar se.u papel no desenvolvimento nacional
RIO' ;_'-·.Em ·conferencIá na Escola Superior de

Guerra o engenheÚo Horácio l\'ladureira, diretor da

Iiêd� Ferroviária'Féderal, di�se 'que �Í';;'ças a adoção
de equipamentos eletrônicos e uma série de outros

melhoramentos, ás ferrovias voltam a ter ímportân­
ela crescente no desenvolvimento das nações, e no

que se refere ao Brasil um grande esfôrço .vem SC!l­

do feito para que esse meio de transporte enfrente

o desa:l'i� das.modernas· rodovias ..

O· Sr:' Horácio Madureira ressaltou o pioneiriF­
mo das ferrovias brasileiras dizendo. que.' .até certo

ponto elas tiveram papel preponderante na própria
integração n�ionaI> sobretudo na época do Brasil
Colônia. Apesar de sofrer o Impacte do advento do

automóvel e das, rodovias de primeira classe, o

transporte ferroviário está reagindo satãsf'atõrra-

mente.

Estagnação doviárias eram incômodas,
demoradas e incertas, en­

quanto o transporte aéreo
nao passava de uma promes­
sa.

No decurso da Segunda
Guerra, a situaçao moduí-.
cou-se completamente. Hou­
ve aperfeiçoamento extranr­
dínárío das viaturas, que
passaram a ter maior ca­

pacidade de carga e'maior'
adaptabi.Idade ao terreno. A

criação das ref'narías da Pe­
trobrástornou barato o com­

bustível. A instituicâo do
.

Fundo·Rodoviário Nacional'

Acentuou o conferencista
que o primado. da fen'ovia
durou praticamente até o

advento da Segunda Guerra.
'Fundava-se nós princípios
do bom rendimento, liga­
ção permanente, .eonsumo
de combustível nacional (le­
nha) e na tradição. Nessa'
época, as estradas de róda-'
gem tornavam-se intransi­
táveis durante as chuvas e

nas estiagens 'os .rios não
ofereciam navegabllidade.­
Além de tudo, as viagens ro-

Comércio
.

quer mais prazo

para incoi"porar
e lucros: envia

reservas

telegrama
RIO, (Via aérea) - A

Confederação Nacional do
Comércio, em telegrama fir­
mado por seu presidente,
deputado Jessé Pinto Freire,
e encaminhado ao ministro
interino da Fazenda, sr. Jo­
sé Flávio Pécora, solicita a

prorrogação. do prazo de Vi7
gência . do' artigo doze {lo De­
creto-Lei 401, 'que permite a

incorporação de reservas e

lucros ao capital da erríÍirê­
sa

.

sem ônus. tributálio. O
te1e.e-rama, na íntegra; diz. o·.
seguinte: .!'A Confederação

Nacional do Comércio, inter­
pretando o pensamento- de
sua classe em todo o Brasil,
vem .solicitar a V. Excia.
considere. a viabilidade. de

prorrogar. o prazo de )ij.gên­
da do art. 12 do Decreto­
-Lei 401, que permite íncor­

porar as reservas e os lucros
.

ao capital da emprêsa sem

ômis tributário. Tal conces­
são será altamente estimula- .

dora do fortalecimento do
-patrimônio empresarial. A­
gradecendo :mtecipadamente

.. a valiosa atenção, subscreve­
mo·nos atencbsamente".

Câmara Júnior de Blumenau
Assembléia Geral Ordinár'a

Ficam convocados todos os adeptos da Câ­
mara Júnior de Blumenaú para a Assemb'éia

.

Geral Ordinária a. ser realizada nas dependên-,
das da Sociedade Dramático Musica! Carlos. Go­
mes desta cidade .,- no' dia 25.6,70 com l111C o

previsto para às 20' horas ou às 21 horas com

qUalquer nÚlilero de membros presentes, bportu­
nidl:.de em que serão discutidos e apro;vados:

OI .

Relatório da Diretoria
Prestação de Contàs "�o

Eleição do Novo Conse'ho Diretor
Outros assuntos importantes.

CAl\1ARA JÚNIOR DE BLUl\IENATI

ALUGA-SE
UM QUARTO com mobília para' moço. Informa­
ções f�ua Bolívia, 391 - Ponta Aguda

i LUMENAU

.PR]i�ÇO 'DE
VENDE

OCASIÃO
SE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50%'na Entrada e 50% a Com­

binar, se 6 Total for'à vista, 20% de desconto.
.

DivelSOs chãos cle, casa, livres � de enchentes, nas
ruas Amazonas; Aratang1iá� Germano schreiber. Itapuí
e em diversos pontos do Bairro do Garcia.

. .

Diversos terrenos, Ótimos para nns industriais ou

agríoolas, nos seguintes lugares: rua Araranguá, rua
da Glória-fundos. Gar.eia Jordão e Gaspar-Alto, êste

com 11' lotes àe 250,000 m2, cada, com mais de 20 Km.

de estradas que oferecem pa.ssagens à caminhõ�s de

10' a 15 toneladas, grandes pastagens com boa· água;
pr.Óprio para, a plantaçãó de eucaliptos e pÍl1heil;os, -

uma queda d'águ"- para
..
aprOXimadamente 300 HP, o

terreno dista da cidade apenas fi KIns.
l'AGili"\iENTOS - 30% na Entrada e 'o' sa1do

combinar.
VárlQS tratoreS de pneu,· todos' em ótimo estado de

. cOilliervação e com equipa,mentos agricolas (ara:ios,
,

grade. plantadeira, capinadeira, roçadeira,· e pá ca.l:-,

rell'a<ieira sistema hidráulico). Diversas ear::etas com

capacidade para 1 a 4 tp71e.la�as· _

"

.

Aparelho de Solda OXlgemo (novo), furadeira de

ferro, diversas máquIna.., para márc€l1aria.
.

Infcrmacões: CHRISTIANO THEISS - fone 1165
';.;_ Rua Anl�zonas, 505/31 - BLUMENAU.

abriu novas perspectivas pa­
ra a expansão da rêde rodo­
viária. Enquanto isso, as

ferrovias se deterioravam
porque era difícil impor tar
materiais para manutençâo' e
2 renovação das locomotivas
e vagões: O clientelismo
político nas Ierrcvías, a ado­
ção de tarifas pouco realísti­
cas e a ingerência da polí­
'fu:a na admínístracãó ferro-

I

viária foram outros
.

fatôres
da derrocada.

Barateamento

Em igualdade de condições
e sob o ponto de vista eco­

nômico - acrescentou -, o

transporte ferroviário e, con­

tudo, muito mais b?rato que,
° rodoviário. Estudos" re­

centes feitos no âmbito da

Rêde Ferroviária Federal
mostram. que, . entre Rio e

São Paulo, o transporte fer­
roviário de uma tonelada!

.

quilômetro, isto é, o trans-

porte de uma tonelada de
carga a um quilômetro de

distância, custa, quando fei­
to em trens normais, de ..

1 500 toneladas úteis. com o

aproveitamento de 60% da

capacidade (9,0 toneladas efe-

8. Panlo: ensinos médio
11: superior a 1,5 mil o nú-.

mero de estabelecímentos de
ensino médio no Estado de
São Pa.uIO'..'AJ; estatísticas re­

lativas a 1968 regfstraram pre­
cisamente. 1.526, dos quais
502 situados na Região da
Grande $ão Paulo, O núme.,
1'0 de estabelecimentos de en-

o

sino médio mantido por enti­
dades particulares (685) é
dos pelos poderes públícos
bem .menor do que os mantí­
(8411; dos quais 761 são esta­
duais, 75 munícípaís e 5 fede­
rais. No setcr de ensino su­

perior conta o Estm:lo com

389 cursos - 146 na 'Re ião
da Grande São Paulo. Destes,
apenas 226 são particulares;
dos 163 restantes 110 são es-

taduais, 47 muntcípaís e 6 fe­

derais.
O c-orpo docente ultrapa�sa

a casa dos 50 mil, no caso do
ensino 'médio, e Q número de

matrículas em curso désse ní.,

vel, dé'ire andar em tôrrio'de
1 milháo de jovens, ume, vez

que em 1968 achavam-se'ima­
.
triculados nos colégíos do Es-
tado 923.728 alunos. O nú­
rnero de matrículas no .ensí­
no médio, em 1967, elevou-se
a 768.465 e o de aprovações,
no mesmo ano; a 576.604, Em
1968 foram ministradas DOS

1.526 estabelerímentos i . .o70
cursos _:_ 1 .119 ginasiais e
colegiais, 441 normais e cole­

giais, 370 comerciais, 134 ín­
dustriais e 6 agrícolas.

lOIESC encerra
inscrição. dia 8

FPOLIS. - Fonte da Diretoria da Caixa EconÔmica
Estadual informou que·dia o.to de junho próximo, às
17,00 horas, encerra-se o prazo para recebimento de lns:.,

críçôes dos interessados na concorrência para explora-
. ção da Loteria do Estado de Santa Catarina.

Dez dias, após - 18/6 - na parte da tarde, terá !u­
gar a aoertura das propostall apresentadas.

O edital de concorrência para exploração' da lote­
ria de Santa. Catarina foi pUblicado pelo "Diário OficiaI
do Estãdo", onde os intéressados póderão colher mais
detalhes ou; diretamente na Caixa Econômica Estadual,
no horário de expediente comercial, de segunda a sex.:..

t4<eira.
As inscrições poderão ser feitas também na CEESC;

à Rua peodoio, 8, primeiro andar até o próximo dia
oito de junho às 17 horás.

. Plastifica�ão Eletrônica de
Documentos
FOTOCóPIAS

1 minuto - NCr$ 1,00
Cópias à máquina e ao mimeógrafo _::_. Imp. de

Renct", L�essoa FíSIca - Requerimentos - Apostilas
-. Procurações - Cór1esporid ência - Exp, lllJ'PS e

dem�is serviços burocráticos junto às Repartições
públiCõds.

ESCRITóRIO_ "DO VALE"
Rda Nereu Ramos, 415 - Sala 2 • Ao lado da

Difusora - BLUMENAU
.

Detetives Profissionais
Serviços de investigações para Indústria, Comér­
c�o e particuJ ares.

SIGILO, ABSOLUTO

Correspondência para Cxa. Postal, 715

BLUl\1ENAU - SC.

ALUGA .. SE
Para DEPóSITO oU COMÉRCIO a Rua João

Pessoa, nl? 2920 - Bairro da Velha. Informa<,ó"g
no local com, Marcos Theiss ou pelo Fone: 22-1398
- I;LUMENAU.

.

COMPRA-SE
Uma casa de material nova, nas proximida­

des do centro. Pagamento a vista.
Tratar. à rua Dr. Bonifácio Cunha, 37 - A'a­

meda Rio Branco - BLUMENAU.

Áv:......,.,..........·��....�"

I· Somos, um �ovo Ed�cado; I
I

Conserve Limpa a CIdade·
I

�J;.:·;�:'/�t;�,������tttt ..;t:.tJp·j:,;r;··;ç:_��·t?��?'.��.f;!;,!re<�;·�·;;-�i;1)!J.!;'!tUlJ.t·$i;;JJ{if;lt/iJ:i;;�-"

-

o ensino superior do Estado
desenvolveu-se em' 389 cursos

em 1968, dos quais 1411 11a Re­

gião da grande São Paulo e os

243 restantes císsernínauos

por todo o Estado. Foram ma-.

trtculados, naquele ano, 84.86'7

centavos de cruzeiro, en­

quanto em caminhão essa

mesma tonelada!quilômetro
custa 7 centavos de cruzei­
ro. isto é, aproximadamente
o dôbro.

- Não obstante - acen­

tuou, o Sr. Horácio Madu­
rera -. o usuário muitas vê­
zes prefere fazer suas re-'
mossas de caminhão. Por

•

superior
estudantes, 27.094 dos quais
do sexo feminino. Em 1967

freqüentaram as universida­
des de São Paulo 61 780 alu,

110S. chegando a 49.033 o nú­

mero de uníversitáríos apro­
vados, dos quais 15.492 eram

do sexo feminino. <ffiGE)

Assembléia. Legislativa
CelsC) Ramos Filho

Presidente da TéCI10Iog'3.
A Comissão de Ciên�ias

Agricultura; Economia, De­

senvolvimento e Tecnologia,
instalou os seus trabalhos pa­
ra o período que corrosponde à
4" Sessão Legislativa da 6"
Legislatura. Na ocasião foi

eleito para presidir aqnêle
órgão o Deputado Celno Ra­
mos Filho e para Vice-Presi­
dente foi eleito o Deputado
Henrique Córdova.

Reunião da Comissãc
de Saúde

Presidida pelo Deputado
.

Fausto Brasil, reuniu-se a (;0-
missão de Saúde da Assem­
bléia Legislativa. A:)aêle ór­
gão técnico do Legislativo Ca­
tarinense examinou proposi­
ções de origem parlamentar e

governamental, salientando­
-se projeto de origem <)'o':erna­
mental que solicita autOliza-
ção do Legislativo para adqui­
rir uma área de terras onde
será construído um centro de
saúde 110 MuniCípio de Timbó.

Comissão de JL1stiça
Reuniu-se a Comissão de

Justiça da Assembléia Legisla-,
tiva, sob a presidêncút do De­

putado Nelson Perlrini. ArJuê­
le órgão técrüco do Legisia!j­
vo Catarinense examinou pro­
posições de origem parlamen·­
tal' e governamental, que por
dispositivo regimental ali tUl­
mitaram.

Ordem do Dia
Na Ordem do Dia da Sessão

de 26/5i70, o Plenário: dá As­
sembléia Legislativa examinou
e aprovou as seguintes prepo­
:::i'.ões: PROJETO DE LEI N°
154/69 - Dep. Waldir Buzato
- Declara de utilidade púbií­
.ca o «Clube Bom Su.esso»,
com sede e fõro na Linha fa­

moso, Município de Descanso,
em 2a Discussão com Parece­
res favol"áveis das Comissões
Técnicas Legislativas.
PROJETO DE LEI N° 160/

69 - Dep. Celso Ivan da Cos­
ta - Declara de utilidade pú­
blica. a Sociedade Hípica An­
tonio Comazzeto, com sede e

fôro em Caçador, em 2a dis­
'Cussão com pareceres favol"lÍ-,
veis das Comissões Técnicas

Legislativas,
PROJETO DE LEI N° 140/

69 - Dep. João Bertoli -

Declara de utilidade pÚblica a

«Ação Social ParoqUial de São
João Batista", em P diséussão
com Pareceres favoráveis das
Comissões Técnicas Le.;,islati-
vas..

.

I
PROJETO DE LEI N° 16/70

- Dep. Evaldo Amaral - De­
elara de utilidade pública a

lI-..ssociação dos Professôres, da
cidade de Lages, em la discus­
são com pareceres favoráveis
'das Comissões Técni<::as Legis­
lativas,
INDICAÇÃO No 21170 -

Dep. Lourenço Brancher -

Auxílio à Liga Cultural Al:tí,;­
tira Alto Uruguai, com sede
em Joaçaba, (om pareceres fa­
voráveis das Comissões Téc­
nicas Legislativas.
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

DA INDICAÇÃO N" 25' '30 -i

Dep . Hélio Carneiro - Re­

vista Jurisprudência aos Pro­

motores Públicos do Estado,
com pareceres favaráveis das

Comissões Técúicas Legislati­
vas.
INDICAÇÃO N° 29/70 '­

Dep. Fausto Brasil - Liga­
ção asfáltica entre as Fontes
Termais de Caldas da Impera­
triz e a BR-I01 - com pare­

ceres favoráveis das Comissões
Técnicas Legislativas.

cios e vantagens previstos, ""

na legislação estadual em

vigor para as sociedades de­
claradas de utilidade públi­
ca.

Visita

Visitou a Assembléia Le­
gislativa o Cônsul Geral da
Itália, Sr. Gottardi Bottarel­
li, que estava acompanhado
pelo Senhor Arnoldo Suárez
Kuneo, Vice Cônsul da Itá­
lia em Florianópolis. A visi­
ta daquela autoridade diplo­
mática à Assembléia Legis­
Iativa, é parte do prosrama
ofícial de visitas ao Estado
de Santa Catarina, do diplo­
mata italiano. Recebido pelo
Deputado Pedro COlÍn; Mem­
bros da Mesa, Líderes de

. Partido e parlamentar es, no

Gabinete da Presidência, fo­
. ram abordados assuntos liga­
dos à C"olonização italima
em nosso estado.

Telegrama
Congr.atulatório

o Deputado Pedro Colin,
Presidente da Assembléla Le­

gislativa, recebeu e de pron­
to defeiÍu requelÍmento do
Sr. Deputado Evaldo Ama­
I aI no qual o parlamentar
solicita Q envio de telegra-'
mas congratulatórios aos Se­
nhores Àureo Vidal Ramos,
P, efeito Municipal de La­
ges e .ao Dr. Rolé'nd Kunn,
1 re�idente da Fundação Uni­
versitária do Planalto

.

Ca�
tJl'inense, cumprimentando
pela decisão tomada no Con-'
521110 Estadual de Educação.
em 2utD1'Ízar o funcionamen­
to de,uma Faculdade de Pe­
dagogia e Educação na .ci-.
dE:de de Lages.

Proposições
Aprovadas na

Sessão de 27-5-70
!

REDAÇÃO FIN AL DO
PROJEl'O DE LEI N° 7170
- EM. REGIME DE URGÊN­
CIA -+- Dep. Nelson Pedrini
- Denomina "Professor Jal­
dyr Faustino da Silva", o

colégio Técnico, da ódade
de Água Doce. PROJETO DE
RESOLUÇÃO N° 4/70
EM REGIME DE URGÊN­
CIA - Dep. Vivaldo Hebst
- Relator na Comissão de
Finanças - Aprova as contas
da Assembleia Legislativa,
referentes ao mês de feve-
1 ciro de 1970.
PROJETO DE RESOLU­

çÃ N° 5/70 - EM hElillvlE
DE URGÊNCIA Dep.
Lourenço Brancher - Rela·
tal' na Comissão de Finan­
ças - Aprova as contas da
Assembléla Legislativa, re­

ferentes ao mês de março
de 1970.
PROJETO DE RESOLU­

·çÃO N° 6/70 - EM REGI­
ME DE URGÊNCIA - Dep.
Celso Ramos Filho - Rela­
tor na .C;m:iissão de Finanças
- Aprova as contas da As­
sembléia Legislativa, refe­
lentes ao mês de abril de
1970. J
PROJETO DE LEI N° 2/70

- Governamental - Con.::e­
de auxílio mensal à menor

Rosa Maria de Oliveira, resi­
dente em Florianópolis.

Pauta

Em Pauta os seguintes
projetos de lei. PROJETO
DE LEI N0.12/70 Governa­
mental ...;_ Cria funções de
direção no Fundo de Desen-'
volvimento do Estado de
Santa Catarina - FUNDESC
(' dá outras providênci.,s.
PROJETO DE LEI N° 1491

68 - Dep. Mário Ol'ngcr -

Declara de utiiidade pública
o -Sindicato dos Trabalhado·
lCS Rurais de Brusque.
PROJETO DE LEI N° 241/

67 -: Dp. Áureo Vidal Ra­
]11')S - 'Declara de utilid.cle

pública a Sociedade Benefí­
d�nte .Pão dos Pobres de
Santo Ah:ónio, da cid3de de
·Lages.

Utilidade Púl:.lica

O Deputado Fiórav;mte
lVrassolin( enc=,minhou à Ca­
sa projeto d� lei que viS1 de­
clllr?r de utilidade pública
Q Conselho de Desenvolvi­
mento d,') MUllicíp'o de .Seá­
ra. Pretende () Deputlld)
Fioravante lVI<>.ssolhi, com a

apresentação de t�l p' ojeto.
estender ao Conselho de De­
senvolvhnento do Munidpio
de Seára, todo.s os benefi·

A Loja do Turista -:- Souvenirs - O rrial0r'

depósito de Canecos Tipicos. Madeira entalhada
Presentes - Artesa-

que? Em primeiro lugar, a

remessa de trem imphca em

qu,"trD operações de carga ou

descarga: carregamento no

caminhão. no armazém do
usuáiio: 'descarga do cami­
nhão e carregamento no va­

gão, na estação ferroviária;
desc2rga do vagão e 'carga
n -) caminhão, na estacão de
destino; e descarga do ca­

minhão no armazém fnal.
Em segundo lugar, possível­
mente, a- carga não embarca­
rá logo na estacão de orâ­
tivzs) , a importância de 3,6

gern, pois ficará no arma­

zém da estação aguardando
outras cargas que completem
a lotação de um vagão. Tu­
do isso acarreta despesa e.

perda de tempo. Ao contrá­
rio, no .caso do caminhão, a

carga é posta sóbre êle di­
retamente no armazém do
usuários e descarregada no'

armazém de destino. Se o

veículo é de propriedade do
usuário - .caso comum -,

pode sair do armazém dire­
tamente para a estrada, sem
maior demora.

PLINIO: TFP PRESTA
IIVIPORTANTE SERVICO

.:»

"O comunismo não vence sem recrutar e unir e

não recruta nem. une sem persuadir. Por isso,
quem se empenha em impedir que êle persuada,
muito faz para tornar ímpossível que êle vença" -

declarou à imprensa o Professor Plínio Corrêa de
Oliveira.

Salientando o papel da
TFl:' no momento atual, o

Catedratico de Historia Mo­
derna e Contemporanea da
l>t;C úe Sao Pauto, prosse­
,guiu: "Persuadir é obra
eminentemente ideológica.
l>01S é fazer aceitar suas

próprias idéias por outrem.
Isto não se consegue sem

uma ação ideológica. Per­

tento, o terreno ideológico
(ln que a TFr' se situa é ue
alta importância na luta an­

ücomunísta" .

Fôrça e Persuasão

Justificando sua posição,
(J Presidente uo COrkCWO
Nacional da TFP explicou
quais seriam os meios indis­
pensáveis para que o comu­

nismo tomasse o poder na

País .

"Para que uma corrente
ideológica; seja ela qual fôr
- afirmou - chegue a im­
por-se a um pcÍs de 90 mi­
lhões de habitantes, tem de

.

ser mlmetosa, ainda que mi­
lloütária. Pois com quatro
gatos pingados ardendo de
febre ideológica, não se con­

segue dominar 90 milhões
de homens.
Essa corrente m1nc.ritária

precisa ser convj.�t.à e coe­

sa, senão se dispersará ou

se diyidi'á. ant�s mesmo de
alcançar o poder.
Alcançado o poder. e�S1

{,orrente não se manterá ne­

le se nao obtiver o apoio
m.ais ou menos definido de
uma parêéla ainda bcm
maior (se bem que s"mprel
minoyitária) da população.
Em ('onsequênda. a fôrça

material não é tudo. EI q
tem seu papel - um papel
por vezes imenso. semnre

indisDensá"el, j,.mais sufi·
c'ente só por si - para :>s

grandes revolu{'ões snci:>is
ou poJlíticas. Além da força
P1'lteri�l -:-__insisto - é in­
c1ispr>nsá'Cel a persuasiio. Es­
ta é aue reune os h"mf'ns
para m:musearem as armas,

esta é que os mantém dedi­
cadcs e coesos, Esta é que
os torna estáveis no leme.

Contra o Progressismo

O Professor Plínio Corrêa
de Oliveira esclareceu tam­
bém porque a ação da TFP
\ olta-se frequentemente coJ:l­
tra o progressismo católíéo.
Afirmou êie que·"em país

de 95% de católicos é um

enorme obstáculo para uma

s.Ita írreversívelmente na­

turalista e atéia como é a

õe Marx, e a alta direção do
comunismo não pode deixar
de tentar amolecer e putre­
fazer êsse obstáculo, de pre­
ferência a atacá-lo de fren­
te" .

"Amolecer o obstáculo -

prosseguiu - é amolecer o

eSpírito religioso da popu­
lação, impregnando o am­

bírnte nacional de indife­
nntismo' religioso, de lai­
cismo e de sensualidade".
"Putrefazer o obstáculo é

}Jutrefazer a própria Re­
ligião. E isto se consegue,
formando Padres e leigos
que sonham com uma "Igre­
jr-Nova"; na qual se odeie
o princípio de autoridade, e

'qualquer forma de Hierar­
quia, afirmando que para o

hornrm m ')derno tôda e

qualquer subm'ssãl) P. senti­
da �om'l Um ultraje".
Defendentl'l tal doutrina,

"o progressista se manifes­
h. n8cessàriamente parlictá­
rio da sociedN]e anárquica
S Jllhada por Marx".

"Se o maior abstáculo ao
r"munism!' é a Religião con­

rluiu () Prof. Plinio Corrêa
(1" O:Í-leira - a melhor au­

xiliar do comunismo é a

seita que tenta levar Os ra­
t"lic0� " dpstru'r a Re1igião.
Fsb spita .é I) nrogressismo .

P'Jli�llt(). lutando 'Contra o

pr9gressismo. a TFP n�,,<;t'1
11m �ol·"i,.., ETa,," e absoluta·
mente il1disnenoávpl no com­

bate ao comunismo".

I���""""""""""'''''''��'''�ISOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA
........., . .,...�..........,..•.•.����

COMUNICADiO D,O
BANéfO CE TR�t\L

RIO (AN) - O Banco Central informa que será to­

lerada, até 30 de setembro próximo, a circulação de

cheque.s e outros papéis emitidos coin a indicação ou

va'or "cruzeiro nôvo". A partir de 1 de setembro, as

próprias instituiçÕes financeiras, quando fôr o caso, fi­
cam autorizadas a promover a correção do símbolo em

desuso para o nôvo simbo'o: Cr$.
O Banco Central esclarece que para evitar inconve­

nientes será adotado o seguinte comportamento po:."

parte do setor financeiro: aJ os documentos emitidos
antes de 15.5.70 terão curso normal; bl a circulação e

aceitação dos documentos que, inadvertidamente, se­

jam emitidos, a partir de 15.5.70, expressos em "cruzei­

ros novos" ou "NCrl;;", poderão ser tolerados até' .... ,.
30.9.70; ) e em decorrência, não constituirá motivo pa­
ra devolução ao Serviço de Compensação de Cheques,
até aquela data, a eventual ocorrência da grafia supe­

rada em documentos processados no referido Serviço,
d.l O disposto no item "b" aplica-se, igualmente; aos mo­
de'os de cheques comuns, cheques de viagem etc., já
impressos e existentes em estoque, cuja utilização ser;';,

permitida até 30,9,70;, e) a� dúvidas suscitadas sôbre a

matéria serão dirimidas pelo Banco Central do Brasil
- Gerência do Meio Circu'ante. ou através das Dele­

gacias Regionais {lêste Banco; fi as instituições finan­

ceiras deverão envidar o maior esfôrço possível no sen­

tido de orientar seus clientes para a correta elabora­

ção de cheques e demais documentos.

Opcrtunidades nas Praias
- VENDO casas mobiliadas ou não terrenos

grandes e pequenos, beira-mar e outros'.
- TAMBÉM na praia, F:NO HOTEL (pe­

queno j, de alvenalia, central, funéionahdo com

seleta clientela garantida.
'

� L1NDO TERRENO na .praia, com frente
para o n1ar. i

-;-c EM JOINVILLE, . vendo um sot\:,ado no

centro - Rua' do Príncipe, sólida construção (PE­
CHINCHA).

.

- Em próspera cidade vizJnha, vendo AFA­
MADA INDÚSTRIA, faturando cêrca de 60 :r...uL
MENSAIS. ótimo investimento e rentab'lidarle.
Rfptno todos os negócios com PARTE FAC.:LI­
?!\DA.

Tratar com A. Duqt\e - Rua Carlos Lange.
58 - Fone 3209 - JOINVILLE ou em Piçarras .

... • :,.,�•• A ....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cartaz H·a sabatina es.portiva" Renaox e Ferr viário:·
estréias de e Juarez Piva DO êlenco tricolor

Tia registrando unia es­

tupenda vitória, >, sôbre
\

- uma equipe que está ibern
armada 'e

'

esü'utuTada;
,

.

. �
.

.
-

, � .-

Adelfo, Sardo, Manga e

Luizinho."
,

OS QUE FORAM
Os jogadores selecio­

nados por Pimentel e que
viajaram foram êstes:
- Himo, Pinto, Jair, Bi­
jo, Carlinhos, Chiquinho,
Kussi, Aroldo, Adão, Luiz:
Everton, Mica; Edson,
Valdir-rBels, Reni, e Di­
no. Coznpcnentes da de­

legação: mordomo Beto,
massagista e técnico He­
lio Pimentel.
,A torcida paysandua-

11a e quiçás brusquense
espera um bom resultado
do elenco verde e branco
no 'compromisso desta
tarde contra o Hercílio
Luz, lá na "Cidade Azul"
na sequência do campeo­
nato catarinense 70.

'A 'platéia' esportiva
brusqúense vai, presen­
dar logo mais a partir
das 15 horas, empolgan­
te cotejo futebolístico eu-

I
4 tre as equipes do Carlos
Renaux . e do Ferroviário
"de Tubarão, na seqüência
do certame catarínense
70.

DESFILE

Uma grande caravana
-de torcedores do Carlos
Renaux, apresta-se para
promover um ruidoso e

gigantesco desfile de veí­
culos esta tarde a· partir
daà 14 horas, com' ban­
deirolas tricolores, moti­
vando um maior e entu­
síástíco incentivá aos

'atletas do Renaux pará
_ conquista de uma bri­
lhante vitória sôbre o

FerroviáriO.' ,

PAYSANDU VIAJOU

Concluíndô, . achamos
que tanto Renaux quan­
to Ferroviário estão real­
mente em condições de

oferecer um Ótimo espe­
táculo de' futebol para a

torcida citadina e parti­
cularmente a do tricolor.

DeLXÓu Brusque às

,6,00 horas dá manhã ,de
hoje, a delegação de fu­

tebol do Clube Esporti­
vo Paysandu, com desti­
no à cidade de.Tubarão,
onde esta tarde saldará
difícil compremisse dian­
te do.cHercílío Luz

'

no

"Estádio Aníbal Costa".

A viagem da embaixa­
da paysanduana foi' em

condução especial, se

guindo ainda diretores do
-

clube.

Prognósticos dos mais
diversificados andam cor­

rendo pelos setores' es­

portivos da cidade, visto,
·

que o clube salino per­
deu de 4·a 2 para o

Olímpico domingo passa­
dó lá em sua casa na' ci­
dade de Tubarão. Diante

·

dêste fator negativo da­
'quela apresentação, o

elenco' "ferrinho" vem

mesmo com outra dispo­
sição de reabilitar-se,
mesmo fora de seus do­
mínios contra o. "Vovô"
esta tarde.

Pelo lado do Renaux,
i!uja equipe até·· agora
ganhou uma única par­
tida, a disposição é de soo

brepujar ao seu adversá­
rio desta tarde, mesmo
satl:ndo ses tarefa dífí:
eil, mas não impossível.
Daí 'estarem os atletas
do tricolor imbuídos dos
mais sádios propósitos de
eolhêr um ótimo resulta­
do diante do Ferroviá-,

NOVIDADES

BRUSQUE. 30 DE MAIO L'E 1970
FORMAÇÃO DO
"VOVÔ"·

Anuncia-sé que o Car­
los Renaux terá novida­
des ria formpção da sua

equipe no jôgo desta tar­

de -diante: do ,"rubro-ne-.
gro" de Tubarão, Os dois­
recéns contratados, .caso
Zeca e Juaréz Piva, po­
derão. estar .ínvergando
a jaqueta p tricolor no

match de lego' mais. Tu­
do depende, evidente-

mente da determinação
do treinador Chico do
elenco. atleticano,

Nauro, Nelsinho, Adel­
fo, Chila, Merízlo, Bían- -.

ehini, Humberto, Sarda,
Zeca,

'

Juarez,
.

Ayone, Ze­

lis, Luiz��ho, .Estevão, J.
Batista, Manga e outros
valores jdo plantel trico­
lor.

Francisco Assis 110s
Santos '(Chico), treinador
doRenaux já tem ,defini­
da a formação do time'
que logo mais dará com­
bate, ao Ferroviário, re­

gistrando-se as estréias
de Zeca e Juarez Piva na

peça ofensiva atleticana.
Com estas 'alterações na

sua estrutura ..básica o

"Vovó" reunirá condi­

ções sobejas de vitoriar­
"sé sôbre o Ferrinho. As­
SIm o onze atleticano
que iniciará o prélio é
êste: Nauro .-'-'- Nelsínho,
Chila, Merízio e J J Ba-

tista - Humberto e Beta
Sassi - juarez, Zeca,
Ayone e Zelis. No banco
de reservas:' Estevâo,

SociaisAtualidades &
IGUATEMY CABRAL

ANO 2°,- ABJF - 33 - N. 58
MAIO está findando ..

,
O

M1i:S cas noivas e uus 110' es

lU1 oascaíue p r Ou 16 o . ,
.

JUNHO vem CllCi\<ill"U e

l1HuL1Clando D1Ull<J. 1<10 ..•

ANUNCIAM-SE para U 1"1::8

vmuouro, grances restas L}'i­
caso .• A MAIS TRAD.lC1V­

l'1AL festa junína é a uo .l�aji­

sandu, nos dias 27 c <ld lia

p.UXl11lD mês .'. "'lGEM VAI

aparecer nas programa, u�s

[unínas é o nosso UntpO Ful­

clórico, sob a batuta (la (lmes­

tre» Alexandre Tie<:eulh, - .

O ROTEIRO já, esta assnn

definido... DL>\. TREZE no

Caílos Renaux e no G, E.

Padre Lux em AZambuja e (lia

28 em Botuverá na resta oe

São Pedro ... E NO DIA DO­

ZE eomemora-se o «Dia aos

Namorados))... E AS «Ti­

TIAS» no dia seguinte, que
é de Santo Antônio casamen­

teiro podem pedir uma graça. ..

'DE CONSEGUIR um mari­

do
_
Certo? vejamos as novi­

dades do fim de semana.

Aniversáriogues e sra Arlinda A _ )I/I:.

Rodrigues, êle dígníssímo Dí­
retor-Gerente da firma Arte­
fatos de Cimento Rodrig�les
Ltda

,
Ao jovem José Harol­

do os nossos cumprimentos.

Novidades em se lOS:
Comemora mais um «nivel'''

- na data de hoje o sr , F�'an-

cisco J, Teixeira, pessoa ben-
-

quísta 'na cidade brusquense
e bem relacionada visto ter

exercido por longos anos as

funções de farmacêutico,
atualmente aposentada. Apre­
sentamos ao aniversariante
as felicitações e mandamos

aquêle abraço.

DO BRAS�L: - O' sêlo comemorativo referente a

Inauguração do Parque Histórico Marechal Osóro, va­
lor de 20 centavos, confeccionado em policromia, de
uma beleza sem par, e, se nós não nos enganamos, o­

sêlo em tela é um dos mais bonitos até hoje Impresso.
Afirmamos isto, porque recebemos em correspondência
do Rio, a carta ter sido taxada com um exemplar. Aqui
nos correios, e mesmo em Florianópolis na DR. ainda
não deu entrada. Amanhã, ou depois, quando se quer

adquirir um exemplar, pagaremos' aos comerciantes um

alto preço, O Departamento especializado dos Repar­
tes' para as DR dos Estados, de tôdas as novas emis-

- sões, deverá FUNCIONAR, mas FUNCIONAR mesmo,. aí,
as vendagens serão maiores, entrarão mais cruzeiros

nas Agências, e o angustiante problema da falta de RE­

CEtTA, desaparecerá. Assim como. está, não dá mes­

mo. Lembram-se quando foi o D�A DAS !vIAES? Já.
vai longe, e o sêlo ainda não veio para a Tesouraria lo­
cal. Depois, virão novas emissões sucessivamente, c
cada um compra somente o restrito. Daí, aquela ava­

lanche de 8,,10s estocados. BRUSQUE, deveria mere­

cer :tl\?-lS atenção por parte de quem de direito, no que
tange a distribuição de selos. Já é sobejamente co­

nhecido por todos os catarínenses que, Itajai, Blume­
nau, Joinville, Brusque, Flnríanópolís, São Bento do'

sul, Orícíúma, possuem seus Clubes Filaté'.icos, portan­
to, tôdas as novidades que surgem deveriam ser reme·­

tidas incontinentemente aos municípios citados, sem

quaisquer consultas. Os demais municípios, deveriam

também merecer as atenções, mas, PRIORIDADE para

aquêles que têm Clubes Filatélicos. É. uma sugestão �

nossa opinião.

Beleza

Enlace

Hoje. um lindo sábado de

maio, no eloqüente crepúsculo
�as 17 horas casam-se" na

Igreja de. Nossa senhora do

Caravaggio em Azambuja, os

jovens Osmar Crespí e Tere­

zinha J. Pereira. Os jovens

nubentes, recepcíonarào os

convidados Com um elegante
jantar na Sociedade Recreati-

va e Beneficiente Santos Du­

mont.

fis(alizaSecretario
Festa de Azambuja uma vez· qUe • rasgando es­

h'adas é tefificam:lo as ar­

caicas existentes ,são fatôres

objetives de prógtesso e' de­

senvctvimente , A reHfkação
da estrada d� Águas Claras

com Cedrinho iá está con­

cluída. Notícia .baslante aúS­

picit:lsa pata Q,S usu�rios e

residentes daque:a regíão.

o Prefeito José Germano
Schàefer acaba de assinar' ii
portaria na 159170, cui))-·teor
oficiaI é Q seguinte; Desig­
nar o iunGionário contratado
- Geraldino Bueno Tehes,
Secretário 'Municipal, para

representilr_ o Preieito Mu­

nicipal). na fisci1lizaçã';> das
-obr·as de construção do CEN­

TRO d� Treinamento Têxtil

de 8rustJue". O ato de assi­

'natura ocorreu na data de

20 do corrente mês.

Roteiro Eleitor,al

R.slem.bratrib.S C!ue ii equi­
pe, volanle do Cartóri.c Elei­

toral da C;c,marca de Bros­

que, estará hote, às '14 ho­

ras no' Grupo Escolar João

XXIII à Rua Florianópolis e

às l6 horas na Ca!,ela ele

Pôço Fundo e amanhã do-
·

mingo, às 9,O(l hrs. no Gru­

po Escolar "GÓv. Ivo Si:vei-­

ra" ,em Águas C!ar�s e na

sede do C.E. Guarany à Rua

General Osório,. para proce­

der a qualificaçãó de novas

Iniciam-se hoje os festeios
em honra à Nossa' Senhora·

do Carilvaggio no, Vale dos

Mi!a.�tes em AZi.tmbuia,· com

a .!)rOl:lSSaO
. 'conduzindo a

imallém da Santa,' . partindo -

da praça, da ,Matriz em Brus

que em romaria para o San­

,tuário em ,Azambuja, com

início as 18,00 horas. ,E .. du�

.rante todo o dia de amanhã,
além. das Missas ,programa­

das, as- festividades popula;'
res com "fartura' de' atrações,
será o progr·arrÍa de fim de

semana d;·s brusquE:nses.

Visitando
- Desde quarta-feira está na

cidade, revendo seus Iamílía­
res e amizades, a srta , Ma­
ria,' Iara Santos, destat.:ada

. funcionária da Siemens do

Brasil de São Paulo, e filha
do Sr. e Sra, João dos San­

tos. Maria Iara retorna ama­

nhã à'capital bandeirante. A

saudação da coluna.

"O Avarento"Ela tem 17 anos. É more­

ninha, Tem .olhos castanhos,
e .cabeÍos pretos. Está ctu"san­

do o -Ginásio Profb Honório
Miranda. Concorre ao título
de Rainha da Juventude

brusquen8e na promoção Jor­
nai Maratona eU. J ,B .; com
a belíssima ({Noite das Rosas»
em junho no Paysandu. Ela
é Norma Sedrez (fotol, que
,hoje emoldura a nossa cólu
na �com sua simpatia e seu

soniso.

o conl?3.grado ator brasi'ei-

1'0 Procópio Ferreira estaó

aqlanhã à noite em Brnsque.
encenando para a culta pla­
téia de llossa terra. a peça úe

Molliere. «O AVARENTOll
ifu 20.30 horas no Cine Tea­

tro Real .. Aí está outra óti­

má oportunidade para ver um

dos maiores atores do teatro

brasileiro

Da L!imeira

"Niverll

Ontem. trocou de idade o

jovem José Haroldo Ro::.ri­

gues, filho do sr. Odi Rodri-

Acentuado rítm,::; progres­
'sivo continua a obra de re­

tificação dá estrada da - Li­

meira, cem, recursos da Mu'-­

nicipaliçade e em convênio

cem o· P4ameg, através do

DER· de (lrusql,le., Gom \lma

extensão de, 2 quilômetro já

reHf;cados, além da implan­
tação. : e ,colocação. de tub9S
de Ci'!nalização na obra de

arte �ªra -melho,r evasão das

águas nas épçcas _das enxur-

orada:>, ii ,.es!radá está bem

adiantada prev�nd()-se para

breve a sua l:onclusáo.

NOTA: O que é preciso, é terminar de uma vez por
tôdas €;ste estado de "coisas", e o Clube Filatélico do

Bradl, o mais antigo, o' mais cred�nciado, o que tem

mais potenCial hUmano; deveria estudar uma fórmula
de organizar uma Entidade, mater, assim como pOSSUen1
os Chlbes de Futebol; os Clubes de Serviço, Lious, Rota­

ry e Câmarà Júnior,'l:lubes de Tênis, Basquetebol, enfim,
"tantas e tantas outras entidades possuem suas Admi·

njsfrações Regionais (nos Estados), para se ligarem di­
retamente à Chefia Central no Rio. PORQUE, nós os

filatelistas não possuímos também uma entidade local,
regional e central? Isto 110S traria. grandes vantagens
e fôrças, para não dizer direitos- também. Já possui­
mos a Associação dos Jornalistas Filatélicós, entidade

fundàda em São Paulo,. com a sig',a de ABJF. Se bem

que com podêres limitados, pois não possuimos a seção
regional, ou demais deveres obrig,üõrios, e direitos ad-

quiridos, para exercer ,tal mistér. Se se paga a men­

s3,liclade bom, não se paga, não se está ligado, traba;-

U!J.ndo alhe!amente, mas se vai. Naturalmente, com o

decorrer dos tempos; tudo se conseguirá- Assim, deve­
rá 'ser com 'os Clubes locais de filatelia e numismática,

,

para .com as Federações Regionais (nos Estados) e Fe-

derações Centrais. Se não dá, paciência, más sempre
é uma sugestão. E o que dizem os demais compa- ,

nheiros?

C.I.E. antecipa reunião
O plano viário pôsto em

llxE>�ução !leIo Chefe do Exe­

cutivC' brusquense, José Ger­

mano Schaefer, vem obtem:l�

(,S frutcs e resultad,;)s posHi­
vz>s cf.;} uma-:interligaçao" do

lnfel'iGr dO munidpio' ccrn. a
cidade. \Comprov�d;) mais-

1l11CIO previsto para o mês
de junho vindouro.

A Comissão Municipal de

Esportes de Brusque, comu­
nica aos dirigentes das c·qui­
pes de bocha, que irão dis­

putar <> "Campeonato Muni­

<:ipal" que a reunião que

eatava marcada para quar­

ta-feira, foi antecipada para

terça-feira às 20,00 horas na

Prefeitura. A motivação da

antecipação, é que quarta-fei­
ra o Brasil estréia na Copa
do Mundo e como é natural,
todos querem assistir pela
televisão o sensacional co­

têjo do Brasil.

jubileu de prata da C<.;sa

Avenida, em cispuia da Ta·

ça de Prata. Aí está um

bom cotêjo futebiJlistü;o pa­

l'a se presenciar, pois em

<'mbas as agremiações desfi-

1<1111 bons valores do futebol.

Misto do Renaux

A equipe mista do Carlos

Renaux jogará amanhã em

São João contra o UsaH, no

Estádio Valério Neto. No

primeiro cotêjo em Brusquc
o placard foi de 4 a 4, e

amanhã pOderá ser bastante
alterado o marcador do co­

têjo.

eleitores.

;'

nte da C. M.- E.
.. ,

Salonismo

Presf o nôvo presidente da Li­

ga Brusqucllse de Futebol de

Salão, Laércio Simeão Ra­

mos, marcou para segunda-
'-feira à noite as 19,30 horas
nás dependências do Caça
e Tiro Araujo Brusque, reu-
nião com os clubes filiados
e outros, paTa debater, como
principal assunto, {} soergui­
mento do salonismo brus­

quense e motivar um certa­

me dos mais atraentes nes­

ta temporada de 70, com

Concórdia Mário Vinoti responsá\'el
pelo time misto do Vovô re­

lacionou os atletas que es­

tarão jogando amanhã con­

tra o Usati em São João Ba­

tista: Cotinha, Nilson, Be­

to, Vade, Walter, Ziz.a, Mi­

yinho, Samuel, Nenen; Val­

demar, Pilica, Pacheco, Va-
. dica, Valmír; Pereira e Ru·

bens.

emest Taça de Prata

Será �manhã no período
matinal, tendo por local o

Estádio "Augusto Bauer"

com início às 9,30 hrs. o

sensacional ellC'ontro dI'! fu­

tebol intermunicipal entrc as

equipes amàdoras e classis-'

tas da A.R. Fredelico Heil

x S.E.R. Tigre de Joinville,
ainda na programação dos

festejos comemorativos ao

Não se, esqueça. Caso ·tiver selos do VATICANO,
entr,e em contacto com o responsável 'por esta co�una:

OSCAR GUSTAVO KRIEGER�' Caixa Postal, 4 -

BRUSQUE - S.C.

lho1'es condições de acomo­

dação _e locomodac.;ão.
O regresso será amanhã e

muitas novidades trarão os

membros da Comissão Mu­

nicipal de Esportes de BruS­

que.
"-

CME que movimentará to­

do o setor do esporte atna­

dor do "Bêrço da Fiação Ca­
tarÍnense" .

Com destino à cidade de
Concordia estão viajando nu

dia de hojR os memDros da
Comissão Municipal de Es­

portes de Brusgue; ,cuja mis­
são é de veliflCar "ih-loco"
às dependênCias e acomoda­
ções pata o, alojamento da
�elegação de. Brusque. aos

XIo JASC em outubro vin­
douro- naqúela .' cidade do
OestEi éatarinenS'e.·

.

_

O pr(��idente da CME, si'.
Vertolini) ,.schiítz irá - acom­

panhádó do secretário ge­
ral. da entidade, Lauro Fran­
cis�o:_ J;>runer, do' Diretor de

Departamento de:Tênfs, S3�
my Pereira, al�m de. outros
nomes·que estão assessoran­
do. o presidente nesta sen­
sacionaL arrancada,para '_ o

esporte :a;mador de Brusque
voltar ao, seu pr�stígio :di
o.utrora,.

'

_,

.

L'·
Durante o dia' de hoje, .�

nmaiiliã 'Os membros da CMÉ
percorrerão tôdas

.

as depén­
dências para alojamento des
atletas' para ·se. definir.: por
aquela ·que apresêntar" nié".

lIulO Peças I
l :; '.

lriâ,ngulú S.

Repetc�ssão
Ohteve' ótima, repercussão

e receptividade a notída

por nós v�iculadas . onte�,
sóbre a adaptação do PaVi­

lhão 'iAntônio Heil" para a

prática do esporte', a�ador,
incluído futebol de salao, VO­

lei e ,hasquet. Inclusiy_€ _ o

�r'óprio prefeito Jos� Ger­
mano. Schaefer, manIfestou­
-se com muito. entu�i�smo
",m tÔl'no, .do . assunto, : dIzen­
do mesmo.que dará tôda co-

bertura, à ·Comi.ssão Munici­
, par de Esportes pa�a : que
elil: alcau::ç seus' obJçtIvos.
··.Já' para o, mês de jun.h0

e
.

em: "futuro próximo '. tere­
mG� várias promoções .' es­

,porth:âs �otihos auspÍciosda

...

I BUETTNER S.A�
IND. E 'COM.
u seçÃo LOJASII

"CIDADE DE

BLUMENAU"

••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTNER'
Tecidos p;:lra: Cortinas - Felpudos es­

tampados - Guarnicõ"'!s de mesa

'Toa I hos de -c-o.pa� e cosinha.

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA•

DOS _NA FENfT EM DECORACõES
DE CASA

-

Além do:')' artigos BUETINER você

poderá adquirir teddos das melhores
firmas do Brasil. A,rmorinhos - Arti­

gos poro presente's :--

Avenido Côn�ur Corlos Renaux, 130
TelE: 1134 - BRUSQUE S.C.
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A história tem fUhda�

mental impottãi1cià hã
vida dO$i,.pOVéS � dá"prÓ:

.

pd� humanidaqe:
,.

Os registros dos gran- .

des e'iJentos da estória··
significam o marco de,

pr�9ressG e'de�envO!vi�;
rné.�to dê grupos quê �é
formam em • sociedilde

. � i·

piira' atingir· um óble�iv'Q,
.

() qgal seia, dê . servir.
unia coletiviÇtade; uma

�'ê9iâo� 'I:sfado ou' mes-
mo um País;., .c .

. "Assim' acontece,' côm

às' gtarttl$s émprês�J>; 'ro­
dovi�rias q'l_J!� f,a.stiando
as estradas dêste imenso
país levam e eenduzem

.

:.,
-. �� ., -, "� _"
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p�ógressó e pessoas pa- de um grupo de ho-

1'0 os' mais diverso$ ri!.... rnens desejosos de !iet­

é:ões destá ferra.
.

.

vir a sua terr,a e sua
.

Dentrb. da prÓpria hís- ge'l1te. Da vo�tade dêstes
'

tória de Brusq-ue" cl� se- homens, fé:> i criando ral­
ter rodôviár:io, é· nOs

. zes e diVé�iifitâfido b

gr:afo ,registrar o evénto .. s'êu .Hiner�rio,· nãQ se Il­

jubilar da Rodoviárhí k.X- mitando àpen�s, �s': co.s�
presse Brusquensé S.A rumelras vhigén� .

inter­

}lue nasceu' da v&111a�e . Tunicipal� ligix�dó, Brus·
..

Voltamos àgora a nos ocu­

par com o desenvolvimento oa

firma; Em 9 de junho d�
1945 COm a admissão· do sr.

• Alvim Battistotti a. organiza­
çao aumentou seu capital de

Cr$ 60.000,00 (velhos) pa.La
Cr$ 140,000,{)0 (velhos).

Em 11/12/151 o capital so­

cial era aumentado para Cr$
500.000,00 (velhos). Ení. 17/
3/1952 com a admissão dos

si·s. João Carlos Renaux
Bauer,Arthirr Battistotti, Eri­
co Bianchini e Wadir Biàn.
chini a firma Vechi. & eia
Ltda aumentava seu capital

. pára Cr$ 1,000.000,00 (velhos).
Finalrllente em 11 de. ju-'

nho de '1952 a organização
ganhava nova

. constitui:;ão
jurídica sob' a forma de SO­
CIEDADE ANONIMA e pas­
sava a ostentar a denomina­
cão de RODOYIARIA EX­
PRESSO BRUSQUENSE' 8.A.
com o capital de Ci'S .,.".

IH:
-;

,.Jubileu de

o "saudo�� nQ lei um dos primeiros veículos que
iniciaram a. mais tradicional e completa frota de

carros interurbanos do Estado.

·

2 , 000.000,00 (velhoS),
Dura.."lte quase .dez anos a

firma não·. sofreria nei).hurna
znodi,ficação, registrl1-ndo..se .

todavia uni acontedmento
digno de' registro: ,o� então

.'

acionistas da '{lBRUSQUEN-
·

SE» adqUiriram a quase to­

talidade das ações da então
EMPR1!:SA AUTO VIAÇÃO
CATARINENSE S/A, COm sé.

de em Blumenau. Infelizmen.i·
·

te. no entretanto, não. durou
muito esta aquisição e por
motivos vários acabou a CA-'

TARrNENSE sendo.' adquiri­
da pelo grupo PENHA,. de
Curitiba,
Em 10 de julho de .1963 so-

•

fria a organização uma· mo..

dificacão substancial. com a
.

l'etirada. dos.Srs , Germano ..

'

D. Véchi e Octã"io Pereira e

conseqüente entrada dós S1's.

Nilo Luiz Fachini e Adherbal
Vicente Schaefer; êste último;

responsâvel pelos serviços de

, �
1

Procurando acompanh:àr à con�taí1te evolu�ão. rodoviária 'do país a

BRUSQUENSE adquiriu junto a Mercedes Benz do Brasil S/A seis mo-

derníssimos monoblocos, dois das quais aparecem acima. O 0-352 H/HL
trata-se de um robusto"motor; com potêneia de 130 cv (145 HP/SAE\
cujo desem�nho :assegura ee veículc ,?Ité) re�dime;:1t,: e máxima ?c?no-
mia cperacicnal, fafôres 'que. vem 'somar-se as demais . caractertsfices

qu� distinguem o monobloco 0-352.H/HL na preferência do púbico.

R á p i d �� p�nc�la,d,as d e
,.,' > :]f

um.8 história· de 25 anos
.

..",
: .;; .

Em 23 de maio de 1945 a

Junta comercial do . Estado
de Santa Catarina sob n"

5545 registrava um contrato
comercial no qual os senho­
res Germano Domingos Vechi.
Octávio Quintino

" Pereira e

Mário Bial1chini (êste assis.
tido por seu pi'ogenitor sr,

Érico Bianchini) formavam
umá. socieda.de pala exploi:à.­
ção do ramo de. transportes
coletivos e afins sob. a deno­

nlinação de «EXP!tESSO
BRUSQUENSE» e com a ra­

zãQ; social de «VECÍU & CIA
LTDA».

Dias após, ou seja,' em 9 de t.

j'.mho de 1945 a mesma Jun­

ta comercial regiStrava a prl�
meira alteração, das várias

que aconteceriam nos anOs se­

guintes como veremoS, acon�

tecendo então o ing;resso na

sociedade do Sr. ALV1M
BATTISTOTTI, de todos o

(uüco ainda hoje' pertencente
a: atuaI. RODOVIARIA EX­

PRESSO BRUSQUENSÊ! S.A.

('
!í;;.'

:

If
\

Abriremos urn. p'equeno es­

paço nêste relatb para .
dizer

dos.antecedentes que' tiveram,
e merecem por" isso' mesmo

um registró, papel pteponde..

rante na; vidà dos transpol'tes
rodoviál'ios da cidade ae

Há,USQtJE,

Assim o nome .. EXPRESSO
BRUSQUENSE; conforme con­

seguÍlllos apurar teria' sido
urna. idealiza.ção do sr. HI­
LARIO WIEDERHKÉR,· que
jUíltamente com O sr; Al·tur
Lohse teriam vei:ulido eJil 16

de NoVembro dê .1939 ((meu

caminhão ford 'V8,
.

tipb 34,

com motor n<l .1.8-1167,926 o

qual fazia a linha'DI.ARIA
ENTRE BRUSQUE E BLU­

MENAU, ao sr. Augusto Mo�
ritz • comerciante estabeleci-,

do nâquela praça de BrusÇtue»;

);:ste trecho é texto trans­

crifo da declaração que o sr,

Artur, Lohse passava ao sr.

Augustci Maritz. que mais tar­

de, (}J,ll 4 de março de 1941,
. conf&ane documento passádo
pelo' <sr; Ney Ferreira R.é�S,.
escriturário (?) da Secretana
do ESta'do dos NegóCioS da Se­

gütariçi pública do Estado de
sÍiUta Càtaril1a, sob nO 205/41,
vénditi.. {) registro da linha de

õriibtis . dé Brusque a Blume­

rutU;'EXPRESSO 'BRUS­
QtmNSE, ao SI'

. Evaldo.
Sêhàefer.

'ÉrÚ 23, de .maio de 1945 con­

forme' ..dócumento dirigido ii.

InllPeWna de veiculas e Tran­
sitO, �@lico. <lê Florianópolis,
o Sr ;:,'EValdo Schaefer, ven­
rua. ,e trànsferia' à firma Ve­
chi .si Dia Ltda» a «linha que
era e córiüuua sendo denomi­
lla;dli; ��RESSO BRUS�
QtI:l!1NSE)) pert;e:il.cendo a en­

too :', firma' «os" dois ônibus
!;ienclo lllll tipo FORD e outro

tipo BLITZ, irtclqsive ch�lJas
e pertences».

.

OutrossÍlll com o ingresso do
Sr. Alvim Battistotti na fir­
ma (;Veéhi & Cía Ltda» paS­
sava esta a ser -proprietária
da 'então «Auto Viação VitQ­
l'iR» cujo acel'VO o Sr, Alvim
Battistotti transferia como

parte de Seu capit�, da nova

firma.

A i<Auto Vl�ÇãO Vitória») era
do .progénitor do sr. Alvim
Battistotti

. que substituiu o

pai nos negóciOS e fazia, as li­
llhas Brusque, x. Flol'ianópolis,
Nova Trento:x; Floriailópolís e

Tigipió (hoje' Major. Gercino)
até Florianópolis.
Em S de agôsro de 1945 a

firma «Vechi & Cia Ltda» ad­

guiria
.

dO' S1; . Ewaldo. Bohn
a' dinQa de ônibus de minha
;propriedade SRtJSQUE a

ITAJAí comprometendo-se a

,

transferir a referida firma
dois onibus'marca CHEVRO­
LET COmi motores . tipo' 1934
devidamente retíficados, in­
cItisive chapas e mais perten-

.
'.

ces>r. . , .' .'

.

Verific�se portanto, nêste
! parentests que abrimós, que a

firma . «Vechi. & Cia' Ltda))
a!ITUpoú em tõrno de sua

c�ntitÚicão três outras. fir-
#mas individuais que

.

existiam
em BRUSQUE e que explora­
vam .

o transporte rodqviário
de BRUSQUE para, BLUME­
NAU, de BRUSQtJE fira
ITAJAt e de BRUSQUE para
FLORIANQPOLIS; lirlhas IN­
CLUSIVE que amda HOJE

pertencem COM'EXCli[JSIVI�
DADE à Rodoviária EXPresso
Btus<IU!lllSe S/A e que, sã.o as­

sim aquefàs que agora ..
com-

.

pletam VUITE E Ç!NCO
ANOS sob a, tutela de seus

atuais dirigel1tes e propri�tá;..
l'ioli.,"

contabilidade da firliia dês::le
1954.
Constituía-se então a dire­

toria da sociedade .. pelos 81'S,
Alvim BattistotticoJ.Hil Din!L{,JJ:
presidente, Nilo Luiz. 1"achini,
Diretor TécnicO' e _\dnel'tJal
Vicente Schaefer, como Dile­
tor comerCial.

P01.õ.;o tempo depois à socie­
dade aumentava seu capital
ue Cr$ l:J. ouu,OO para Cl':;; ,.

170.000,00, isto em 12 de outu­

bro de 1964,

Em observações que nossa

repOl'tagem colheiÍ vei'ificamós
.que nesta oportunidade a roO'­

doviária EXpresso Brúsquense
S/A possilia urna frota de 21

ôJ;libils número que subiu em

31 de dez.embro ue 1969 pa.<l.
· 70

" Registre-se que nêste es-

· r,aço ae tempo a administra­
ção, operosa e dinâmica, ati-

4Ulriu várias outras. emprêsàs
que também Opel'àVam nos

trechos de conc.:essao ua

{(BRUSQUENSE», '.

.

Citemos então a compra. ôa
Auto Viação Lima, com sêue
em "Itlijaí; Emprêw. Osmar

, Onofre, com séue em Arma­

çã:O;. Auto Viação Baú, d.o

MuniCípiO de Ilhota; Auto
Viação Gaei-tner, com sede em

Gaspar; Auto Viação Rainha
..
Ltda, com sede eni Indai'al;
Em.prêsa Rápido Cometa, tol11
sede em Blmnel1au.

Finalrllente, como 21teração,
110 seu qüadro diretivo a Ro.­
dovüiria ExpressO! Brusquen­
se S/A em 31 de março à\!

1970, viu afastar-se· seu Dire­
tor Técnico, Sr. Nilo Luiz 1"a­

chini.
. Atualtnénte a Rodoviária

ExpressO Brusquense S/A ttm
seu capital registrado na
Junta Comercial dO Estado .. de
Santa Catarina. no valor .de

·

Cr$ 92Ó.000,OO (cruzeiro 3.tuaJ).
e constam de. seus. quadro di­
retivos 0.'> senhores ALVIM
BATTISTOTTI, cOmo Diretor
Presidente e ADlIERBAL vi­

. CENTE SCHAEFER, CO.ul0 Di-
retor Comercial

Fazem parte dO) comple:w
comercial. <ia. emprêsa as fil'­
lnas COMERcIAL

.
SANTA

LIDL-\ S/A e R.0DOVIA!R.IA
EXPRESSO., BRUSQUENSE
S/A. .

l'!:ste seria
.

u� quadro, em.'

rápidas' pinceladas da orga­
niZaÇã.o que; reUÍliu há VÍllte
e cinco anos passados, três
pequenas emprêsas de ônibuS
que ligavam nossa cidade às
suas maiS prõximas e printi­
pais l'egiôes e que, pelo esfôr­
ço de vários de seUs compo­
nentes" nêstes' longos anos.

progrediu e hoje representa.
poderosa orgal'\Ízaçâo de con-'
céito firmadó em. todo o esta­
do catarinense e além Íl'ontel�
ra�, projetandO também o no­
me de BRU8QUE no conceitO
das melhores firmas do gêne-
1'0,

que-Gaspar-SIUthênau, na'
tortuos� e sinuosa estra­

.

da >chE!iil ciEÍ.:, tdrv,ali que
foi por. longos, anos' o

meio de interligação.
A e�ptêsa' continuava

sua marcha àscensional e
ct'e!;té�dó '. v�'rhginosá",
meiOte� ..

'

'aéom,i:,anhando
pari-passo o progresiio
transfermou-ss num.a or­

ganização genl.lin.am�nte
bruSqulmsef· com o é:a�i­
tal e a (Jdrninistração dçs
seus s;ót!_9s; irnjjóódo-se
pela maneira de servir
aos s�us us,,!ários, dó me­
lhor �odo 'poss,ível"

Como na' vida ; todo
créscê,' sé· tranSforma,
também a BRUSQUEN­
SE foi ctesce;'ndo, foi· se
fraOl.formando, chegando
a se constituir. numa das
maiores ,-émpr�sas que
atualmente corta vilrias
regiõel> do 'Estádo de
Santa Catarina.

.

Parabéns; srs, Direto­
res da Brusquense. Que
os 25 anos de excelentes
serviços prestados ao

povo desta região e do.
Estado, seja a continuida­
de através dos tempos,
dos anos e no espaço, pa-

Modernizando a sua fr:J- .

ta de' ônibus, .para fiai!)r
'confôrto e comódidacte
dos Seus passageiros, ga­
nhou a preferência .

da
gente barriga-verde.
Completou 25 anos de

aHvidades. É' a consâgra­
ção" dos. precursores' .do
complexo rodoviário de
'uma emprêsa que nasce
para ampliar os seus ser­
v'�os.

Diretores da Brusquensa,
seus servidores, fundo­
nários,·motoristas, medi­
rricós, enfim tôda aquela
equipe que trabalha pela
comodidasle, segurança, e

. tranquilidade de uma via­
gem normal, feliz é ale­
gre através dos caminhos
do progresso braslleiro.
ABRUSQUENSE é uma

ernprêsa genuinamente
nossa, mas é também de
todos os brasileiros, pois
ela acompanha êsfe BRA­
SIL em r�tmo N�vo ,e

progressista através das
estradas que conduzem o

desenvolvimento e o pro­
gresso brasileiro.

ra o futuro e para as.no­
vas gerações que virão
e que serão parcelas de
progresso e desenvolvi-
mento. t •

... Nesta oportunidade,
a imprensa brusquense,
particularmente, nós- .de
jornal CIDAQE" sueursa!
de Brusque e de um mo­

do global, que desfrufa­
mos dos serviços da
BRUSQUENSE, nos sen-

timos a vontade para
mandar aquêle abraço de
felicitações e com os vo­

tos de progresso para
melhor servir ti nossa

gente, que saberâo cor­

responder a todos 05· es­

forços dispendidos até
agora, para dar melhor
confôrfo, maior seguran­
ça, mais tranquilidade,
nas suas viagei:ls diárias,
interligando os municí­
pios de Santa Catarina.

Hoje a 'BRUSQUENSE
é. conhecida infernado­
nélhiente pel.a excelência
dos· SéU$. serviços, quer
diários, excursões de tu­

rismo, pela maneira e
toodo de atendimelMo,

.

torna�à preferencialmen­
te merecedora da aten­

ção do povo.

Na oportunidade do

grato evento é que nos

sentimos bem a vontade
para apresentat aos atuai:!

Progra
!
\

�
\

I
I
I
\

�

I
t
\ ..

t

quais se destacam os pode­
rosos "HL 352", .recente vi­

tória da indústria automo­

bilística nacional,

Amanhã, dia 31 de maio,
o prcgrama marCa para às

10,30 horas, Santa Missa
em Ação de Graças 'ceie­
brada nas dependêncías da

Emprêsa à Avenida Lauro

,Vlüller, n'? 60, em nossa ci­
dade.

Após a Missa haverá as

bênçãos dos novos ônibus to'

apresentação dos mesmos.

E finalmente às 12,30 ho­
ras, um fino "cock-tail" e

almõço oferecído às autorí­
dades, imprensa e convid:l­
é!{;S especiais, será realiza­
do na Granja Fala-Fala no

bairro de Eatêas em nossa

cidade,

Para comemorar os 2:;

anos. de atividadeS a Rodo­
viária Expresso Brusquense
endereçou-nos o seguinte'
convite:

PROGRAMA
"Ao' ensejo da passagem

dos seus "25 Anos" de ati­

vidades a Rodoviária Ex­

presso Brusquense S, A.,
por SUa diretoría, temia
\' '".

máxima satisfação de con-

vidar V. S." para,' com sua.

honrosa. presença, . presti­
giar

.

á incorporação e lan­
çamento de seiS rnónoblo­
cos da afamada mar;G;l

',]\Iercedes-Benz" dentre os

Ocorreu ontem em n:o­

nienau a apresentação dos

monobtocos da Brusquense,
bem como foi oferecido, as

19. horas, um "eock-tatl" c

jantar_ às autoridades, Im- ,

prensa e convidados espe­

ciais, com grande freqüên­
ela, n.o Clube dos Calldah­
g-os, situado ii !tua PastOi_<

Osvaldo' Hesse, Foi aquele
sucesso.

'i
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Vista interná do amplo salão, luxuosamente det:orado, c:;ue oferece aos

passageiros excepcional cori/Srto. Acolhedoras poltronas anatômicas,
recUnáveis ,garantem repouso absoluto. Como novidade, som estereo­
fónico int,erno, proporcionando aos passageiros deliciosas melodias

musicais .

I
I·
I

1

Flagráhte dos 2 novOs ônibus adquirídos pel� Rodoviária Expresso Brusquense SIA, iunto a Mercedes
Bem: c{Q Brasil SIA, os s.uper m:lcler:los 0-352 H/HL, monobloco.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Mais uma parHda est:.i te-
5ervada para nossa cidade;

,

na tarde de> hoie, na seqüên­
da do c:ampeonato Catari­

,

nense., e �orresp1)nde,ndo à
rodada .de núriü�,,.o seis do
primeiro turno. cOmo se sa-,

be, tôda esta e.ta,!la foi �n­
recipada, para hoje, viSto. à
abertura da IXa, Cepa do
Mundo, na tarde de amanhâ..
E assim sendo, Palmeiras e

,Guarany, jogarão em nossa

cidade; no estádio Dr. Adner­
bal Rámo!> da Silva, com.Iní­
cio às 15,30 horas, sob a ar­

bitragem de Luís Paulo Car­
neiro de Tubarão. Um bom
jôgoí para a platéia' Jocal�
que deverá estar ,presenfe,
em ,grande número ao redu­
t,o periquita.

Tre:nos e Equ:pes

o alvi-verde a.prontou, na

tarde de ontem, em seu gra�
rnade e o treinador JoãQ
Malmann, o popular Parobé,
disse qu'!!: espera a reabilita·

ção tllta I, rio embate de logo
mais à tarde. Os periquitos
estão-'concentracWs desde à
noite de nntem, ;no '.estádio,
e-sperando a hora ,diÇI i�,

-

Enquanto isso, o Guaràni de­
verá chegar e.sta manhã à
nossa cidad�, ?ara lUtar com
o alvi-verde blumenauense.
EQUfPES: - Os' prováveis
quad,rcs oara esta. tarde. -

PALMEIRAS --' Jorge; Ro­
berto PicOlé, Krueger, Edsar
Lopes e 'Oswaldo; Adão' e
Gentil; Zinho� Leal.. Parobé,
(Walmor) e.Anísio (Parobé).
GUARANI- Oswaldo; Bi­
guá,' Souza, Adqemar e Car­
IInh� Caefunga e. Abelard('.;
Rubens, Chinês" Bugrinho e

Ramos.

PreliÍni.nar
Uma boa preliminar será

'efetuada a I')artir das 14 ho­
-ras, entre c� quadros expr�s­
sinhos do Palmeiras e o elen­
co ,principal ,do, Caramurú' de
Tlrnbé, integrante da prlrnel­
ra divisão de amadcres.

Guarani pelo Estadual em Blumenau
. '

Blumenau será �Ieo no

dia de, hoje, de dlverses
acontecimentos esportivos,
que deverão movimentar. o
nóssj) povo, em todos os 'sen­
tidos. Será hoje fiQa'mente, a
abertura das Primeiras Olim�
padas Estudantis, competição
orgànizada, !leia Comissão
Municipal. de Esoortes, e soli
os auspicios de' Pref-eifúra
Municipal .de 8lumenau.

Abertura
Esta tarde', terá seu início

a mencionada disputa, cujo
programa à Sêr cumprido é
O seguinte:
a} Desfile desde a s.D.M.
Carlos Gomes até o estádio
do G. E. O-Jím,ieo, crevendo
os Colégios se apre$en.tarem
de.vidament& uniformizados

.........

(oncurso (opa do Mundo 70
,Recorte este eupon, e escreva para CIDADE DE BLUMENAÚ, ó

seu jornal, apontando o campeão, vice, terceiro e quarto lugar, da I

Copa do Mundo O seu prazo será até o dia 15 de Junho; e concorra,
a prémios betissímes, Promoção do Seu Jornal.

o seu cupon puderá ser remetido para: JORNAL CmADE DE
BLUl\<1ENAU -- Blumenau - RIta Namy Deeke, 1';5.
Brusque ...:.. Sucursal, Rua Rl!-i BarfJasâ, 35, ou Ca:ixa Postal

3° Lugar:

4<:' Lugar:
--------------------------------------�------------�--�----�---

PRltl\UOS: .2 finíssimos jogos de toalhas eferecídes por ARTEX,. a. mo-

,j da em toalhas no Brasil. 3 Long-Play, 12 polegadas, últimos lançamen-
tos de SUALIVRARIA de Blumenau.

.

� �.l

- çom uniforme dlário ou de

gitla. às 14 horu �,.30 minu­
tos na Rua Joh.n' Kennedy;
b) No chi. Olímpico, has­
tearnento das bandeiras Na­
cion.. I, Estadual e Munici-
pal; .

c) 'Juramento des Atletas;
d} DeClaração óficial da ahel'­
tura' da ta Olimpíada Estu­
dantil Blumenaue.Í1se pelo
Sr _ Préfe-ito Múnicipa1i

Olilupíadâs
e) Revoada de. Pombos a car­

go da Sociedade Cglumbófila
Cru%eiro do Sul;
f) p.�resentação de um jôgo
d� Bola Militar entre- 2 Com­
panhla·s do 1<>230 Regimento
de Infantaria;
g) Demonstração de Judô e

K.::ratê a cargo da Escola
Samurai,
COMPETiÇÕES: . Serão rea­

lizadas <sempre em fins de

.BLUMENAU, 30 DE MAIO DE 1970

T.J.O. da .FCf
estive reunida

Duque e Melisa na lideran�a
o C;!J]lpeonato Citadino de

Fuxbol ue' Salão, apr<:sentou
na noite de quinta-feira� mais

CInCO partidas, em sua divi­
sã) "espe'cia!, referente ao pri­
meiro turno dá ; compe,ição.
Três jogoS na categoria ,

de

adu:tos, e dois na de titula­
res, �.zetam parte 6ll, etapa.

Confirmando mais uma vez

,seu alto espíri:o de lu.a, e
uésp�mando como um<\ das

agremia�ões, que realmente
tem cond,ções ue lu,ar p::lo
título dêste ano, à Associação
At.étiCa Metisa de Timbó, re­

cebeu' em sua praça de, es­

:portes 'à v,isita
-

do Desembank,
.oe nossa cidade. Nos juvenís,
à Metisa, ganhou por dois

_ tentos à zero, e nos ti ulàres,
goleou ao. Desernba,nk, por cin­
co tentos à um. Como se vê,
está· realmente, IÍm:to bem'

prepa'rada a s;mpátic:i agre�

;mia�ão, da Pérola do, VilJe,
que continua Jidemndj o .cer­

tame, ao lado do Duque 'de
Ca.'iJas.

Na caoch'l!, do 1'? do 23 RI,
estiveram em lu,a, as equrp�s
titulares do Duque de Caxias
e do Três Peix,nhos, enl pele­
ja que teve con.ôrnos s�nsa�
danais, z,gradando plenamen­
te, w_) público .. O puql)e de

Caxias', acabou levando à me­

lhor ao f,inal do espetáculo,
derrot?,ndó ao Três P�ixinh s,

pnr trê,,' tentoc à ll�, Conc�i­

ção (2) e Júlio César, mar-'

caram para a equipe vence­

...o,a leüao Edgar, descontado,
p'lr? os n.erded.;res. Na arbi­
tragem esiiveram Otávio Kon­
nel e Waldemar Venera dos

Santos, com os dois times for_
mando assim: Duque de Ca­
](.ias: Arruda; Teixeim" Bora

(Nunes), Pau'ó Cunha (Júlio,
César) e C'1nce'ção, A es­

qtladra dos Três Peixinhos"
perdeu com: Mazoai; Edgar,
Arão, Evaní e Ademir.

Itoupoya No:'�e
No encontro de titularés,

Guarany e Cônte, proporcio­
naram um prél�o de ações pa-

relh:as, na primeira fase, mas

Viulcnt.J, no ·tempo final, tan­
to ISSO e verd2<J.e,; que ii p.:Je­
)a"f01 slbpensa, ao� 18 ill,nu�
lOS d<l i.egunda fase. Um

'

à
um acusava o marcador 'na­
quela a;1tira. O apitador :K:lo.us
Ldn':rmarm" teve uma·' ait.:ra­
ção, com um torcedor ,e qua_
se que chega as vías {!-J fala.
Houve tainoém um desenten­
dimento; enIre o treinador Ari
Passig, da Cônte 'com o jog;,,-
,dor Han�ldo do GuarallY; len­
do êste atirado à bola, c"ntra
(, representante da Cônte

.

Tudo is�o ,originou uma con­

fusão, que levou o árbItro
Klaus Zimermann, a �uspen­
der;o prélio, quando fa,tavam
do:s minutos pára. o seu en­

cerramento. ,Ezio, anotou pa.
ra "à Cônte e o mesmo Ézio
contra, marcou para o Gu�ra�
ni, send,.) assim o goleador da
noi:e. Klaus Zimermann, foi
o dirigente' do prélio, sendo
muito apupado pelo púbEco,
e seu aúxi iar foi Alãn Abreu.

'

,O Guaral1y, alinhou com:

Man,.::el; Gril1o, Haraldo, Da
Silva e Céio (Ha<;so). A

Cônte, com: Joel; Paraguaio,
Ézio, D!rval e Tatú.

bertô (Gilson) e Jadir. Per­
deu à Côme, com: Dalo; Ja_
dir, Ademir (Ivãn),' Osnildo
e LourivaL ;_;�

Colocaçõo
Depois destas partidas, a

s:tuação das equip�s ficai,! as-

sim:
,'"

Titu:ares
, 19 .Lugar -- Metisa e Du-

que de Caxias O p.p.
29 Lugar - Gllarany, e

All1aZ na , 1 p,p.
,'3C) Lugar - Ga. Hering, e

Cônte .
. . 2 p. p.

49 Lugar -, Sut Fa-
bril •............... 3 p.p.

59 Lugar � Desem-
bank 5 p.p.

69 Lugar - Três P�ixi­
MOS' : •..••.......• 6 p,p.

'19 Lugar - Guarany, Me­
tisa, Duque de Caxias, Cia.

, Hering, e Amazona. .. O p.p.
29 Lugar - Sul Fabril e

Três PeixinhJ� , ..... 2 p.p.
39 Lugar _:_ Côme e De-

seillbank 4 p.p.
OBS: Ontem à noite, joga­

ram Amazona e Sul Fabril,
cujo resu tado, não foi cont,l­
do, na classificação. Também
o reSultádo do jôgo; Guarany
e CÔnte, na categoria de adul"
tos ,não foi inçluído na' elas-

, sificação, pois à LBFS, não
comunicou à reportag�m, se

o jôgo fJi encerrado ou ape­
nas suspenso"

semane, obedecendo ao se­

!,!vinte programa geral:
Dia 31.5. - 8 hs, e 30 mino
- Tênis de Mesa no Centro
Cultural 25 de Julho
6�6. __..,. 14 horas - NQtaçã.,
na S.�, E. Ipiranga
7.6. - 9, horas - Natação
na S.R.E./lpiranga

E�IDdanlis
13.6 -- 14 horas - 1/,,�
boi e Basquetebol r:a "Fa-
mcsc

'

_

14.6 - S hs, e 30 mino -­

Tênis no Tabejara T. C.

Ieibol e Basquetebol na' "Fa­
rncse"

27_6 - 14 horas - Atletis­
mo no estádio do G. E. Olím�
pico
28.6 - 8 hs e 30 mino -­

Atletismo no estádio do G.E.
Olímpieoc

Dia 20.6 - 14 horas - Vo­
leibol na "Famcsc "

2L6 - 8 hs e 30 mino - Vo-

PA.LMEIRAS X GUARANI

Futebol·leual é com a NeFlm
E� ta tarde, mais uma sensacional Reportagem Esportiva, pela

Rádio Nereu Ramos de Bl.umenau, com o seu :FUTEBOL LEGAL, trans­
mitindo mais uma etapa do campeonato catarínense. Logo mais às
14,30 horas, num oferecimento da Cia. Catarinense de Seguros, o Fu­
tebol no campo de seu rá-dio.
DO ADIIERBAL RAMOS DA SILVA:

Transmissão: EDEl\IAR ANNUSECK e PEDRO LOPES
( omemártos: ÁLVARO CORREIA
Reportagens: RUBENS OLBRISClI e -NILSON FABENI
Plantão Esportivo: Lourival Linha'res e Christiano Hansen.
Retaguarda Técnica - DoronéI Camilo

Niio erqueça, esta tarde futebol Lezal, em seu receptõr, sempre
em colaboração com CIDADE DE BLUMENAU um órgão vibrante, 't
seu serviço.

C' ESPORTE EM PRIMEIRO LUGAR

Amazona vai continuar
Em reuruao realizada na

,tarae de quinta·felra, e pre­
srcide pelo Sr. Martin Ro­
berto Buechaler, o Conselho
Deliberativo do Amazona Es­

porte Clube, resolveu por
maioria de votos, permane­
cer na disl')uta do Campeo­
nato da P�jmeira Divisão de
Amé:dores da Liga Blume­
nauense de Futebol, de cujo
certame, estava por se reti·
rar, tendo em vista algumas
anomalias. Desta maneira,' o
Amazona vai coniínuar dispu­
tando o certame da primeira
divisão de amadores, de cuja
disputa, é o líder.

Cancdamento

POI' outro lado, resolveu a

diretoria e o Conselho ani­
lado, ca,ncelar o pedido de
rev:são de r.lrocesso, que sus­

,pendeu o jêgador Eléi, à 360
di;!!> de afastamento dos 9ra­
madcs.
Jôgo
Na tarde de õ:.manhã os al­

vi-celestes e�tarão -envolvi,:!o�
em importante ccmpr':lmisso

Alvir Rensi apita
jôgo de um líder
Mais uma vez o Brusquen­

se Alvir Rensi, estará em

ação, na tarde de hoje' di­
rigindo, jogos do campeo­
-nato catarinense. O popu­
lar apitador Brusquense
controlará no sub-distrito
do Estreito, o embate, en­
tre as representações· do

Figueirense e do América,
um dos principais jogos,
desta sexta rodada do cam­

peonato catarinense. Va­
mos esperar que desta fei-

ta Alvir Rensi (foto), saiba
coibir de início o jôgo vio-

lento, que acreditamos, não
sej a postq em prática esta

, tarde, pelos dois quadros.

ATENÇÃO,
Nãb estamos liquidando � 'ESTAMOS COO­

PERANDO, para que TODOS tenham,uni inverno
mais quente; ,

Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - Car�
roussel a 3,30 -- Esquimó' a 2,00 - Revien' a ..,,20
_ T.ijuca a 3,00 o novelo de leogrs_

E muitos outros mais.
AONDE? Que pergUnta, só'pode ser na

MAQUIFIO a Ru� 15 - 514 em B�ume,nau
E TEM MAIS, a última novidade

A' MARAVILHA EM J'fL<iQUINA DE TRICô
LANOFIX-SILVER l\'ffiMÓRlA MECANICA

Visite a l\hquifio e comprove pessoalmente

Preliminar

Na partida inicial da noite,
na categoria juvenil, o Gua­
rani goleou por cinco tent s

ii. um. Roberto (2), !adir (2)
e Maninho, marcaram. para o

Guarani tendo Ademir, des�
contado para à Cônte. No
apiío estéve A'ãn Abreu, au�

xiliad.) 'por Klaus Z'mermam;l.
O ,Guarany, venceu com:
Max; Manínho, Geraldo, Ro-

Sob a presidência do des- de de Lages, no dia 3 de
portista Osní Barbato, o trí- Maio corrente. Indiciado o
bunal de justiça, da Fede- atléta Adelí Martins do In­
ração Oatàrínense de Fute- ternaczonal, como incurso
bol, reuniu-se na última no artigo 114. O' atléta 10i
quínta-fetra, em Florianó- desclassificado do 114, para
{)olis, oportunídade em que> o 112, registrando à seguín­
apreciou, (IS processos que te Decisão: Multado' o

.

jo­
constavam da pauta erga- gador em 40 cruzeiros, com
nizada, pelo auditor do co- direito à redução de 50lJ.Ó.
lendo. Processo 8170, Referente à
Os processos apreciados, partida, Paysandu e Figuel­

foram. os seguintes, com rense, disputada em Brus-
0'-:; seus, respectívos, resulta- que, no dia. 2S de 'Abril, pe:..
dos, e pareceres, dos juízes la primeira rodada do cam-

do TJD.' peonato. Citados os joga-
Processo 7110, referente ao dores Gérson, Dasica e Qua�
jõg9; Paysandu

'

e Interna- dros do Figueirense e Bijo
clonaI, 'disputado na cida� do Fàysandu. Decisão: Gel'''

san, citado no artigo 114,
multado em 2Q cruzeiros.
Dasica, artigo 114, desclas­
siLcado para o 112, e mul­
tado, em 10 cruzeiros com

direito à redução de 50%.
Quadlos, citado no art. 38,
absolvido. Bijo do Paysan­
du, no artigo 114, desclassi�
f'cado

. para o 112, sendo
multado em 10 cruzeiros,
com redução de 50%. O juiz
Pedro Alcântara Moura, ci­
tado no artigo 98, foi ab­
solvido.
Processo 91'10, Jôgo: Avaí e

Olímpico.
Jaime Brito do Olímpico,
suspenso J?or uma. partida.
Rubinho do Olímp'co e

Dailton do Avaí, igualmen­
te sl!8Pensos cada qual por
um jôgo.

CLASSIFICAÇÃO
Antes da rodada de hoje, eis à classificação, das

equipes no Campeonato Catarinense de Futebol;
POR PONTOS PERDIDOS

lQ) Lugar -'blímpieo, América, Avaí e Barroso
'3 p.p.

29) Lugar...:.... Palmeiras, Ferroviário, Figueirense,
Caxias e Próspera 4 p.:p.

311} Lugar - Internacional e Juventus 5 p.p.
49) Lugar - C. Renaux, Rereílio Luz 6 p. p.
59) Lugar - Paysandu e Guarany.B p.p�

POR .PONTOS GANHOS
19) Lugar'':_ Olímpico, AvaÍ, Barroso e América

l

7.pg.-·' '.' _

_

ff
.

.

2Q) Lugar ,� Fert.ovt3.rio, e' Próspera 6 pg.,
39) Lugar - Internaciol!al e Júventus 5 pg.
4Q) Lugar _. Palmeiras, Figw:\irense e Caxias 4 pg.
f:)Q) Lugar - Guarany,'Paysand11, C. Renaux e

,

H. ,Luz 2 pg.

. MATERIAIS 'DE·· 'ESPORTES
·PARA.
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�r JOSÉ ZANELLA
I ADVOGADO I
5 Rua Curt Hering, 40 (Fundos). P-
� Anexo Cursos "Dr, Blumenau" �
i BLUlVIENAU - Santa Catarina
� -

PdIIDI!UlI1IIIIinl11l11lltnIlUlU1I111111111imilltllllitll!l!llUllllllmmInIllIllUlI!l:mmmuummUIIim!(!mfllJlllnmflim;)llilimlm�

EstudantisOlimpíadas
de Blumenau

INICIO DIA 30 DE -MAIO

pelo campeonato da primei­
ra divisão de amadores da

Liga Blumenauense de Fute­
bel. O Amazona jogi'lrá com

o 13 de Abril em Baden­
furt sem poder contar COI'il

as presenças de Nils!m e

Elói, suspensos pela JDD.

.�=======================d

Certame Catarinense
Esta tarde, a sexta rodada do campeonato

estadual catarinense, apresentará além do prélio
Palmeiras e Guarani, mais os seguintes jôgos, e
os seus respectivos detalhes.

ESTREITO.
Jogo: Figueirense x América
Local: Estádio Or�ando Scarpelli
Juiz: Alvir Rensi. Auxiliares: Hélio Garcia e Cel­
so Teixeira.

Times --

Figueirense: Jacaré; Iêdo, Cláudio, Pinga e

Ferreira; Beta e Gérson; Carlos, Edson, Félix ê

Egídio.
<; Améri'ca: Gigante; Aylton, Ladinho, Luis Car-

los e Alvacir; Enísio e Milton; Arildo, Vado, Dir­
ceu e Jurandir.

JOlNVILLE
Jogo: Caxias x Avaí
Locai: Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
Árbitro: Aduccio Vidal - Auxiliares: João dos
Santos e Afonso Gonçalves.

Quadros -

Caxias: Julinho; Luiinho, Li'i, Jota Alves e

Antônio Carlos; Piava e Chiquinho; Jairzinho,
Fontan, Águia e Adilson.

Avaí: Jocely; Ronaldo, Deodato, Juca e Raul­
zinho: Rogério e Moenda (Moacir); Dailton, Ga�
ma, Cavalazzi e Ney.

LAGES
Jogo - InternaciOl�al x Próspera
Local - Estádio Munic:pal
Juiz - José Carlos Be2lerra
Auxi"iares - Antônio Rogério Osório e Raimun­
do Ortiz Maiz.

Equipes -

Internacional: Califa; Washington, Paulinho,
Mário Tito e Vieira; Dair e Rubens; Zezé, Akson,
Adhemar e Adelí.

Próspera: Gilberto Abreu; Ferreira, D::mda,
Neri Lourenço e Deda; Chico Prêto e Hélio; Sa­

pinho, Ismael, Rodrigues e Mosquito.
BRUSQUE

. Jogo: Carlos Renaux x Ferroviário
Local: Estádio Augusto Bauer
Juiz: Gilberto Nahas
Auxiliares: Edivaldo Coelho e Getúlio José da
Silva.

QUADROS e

Car.os Renaux -- Estevão; Nelsi.nho, Humber­
to, Chila e Merísio; Beta Sasse e Bianchini; Jua­
rez Piva, ,Zéca, Ayone e Zélis.

Ferroviário - Ângello; Carlinhos, Jaílson,
César e Silveira: P:>u1o César e Cesinha; Mrácio.
_tj",m, Cissa e Eraldo'1

TUBARAO
Jogo -- Hercilio Luz x Paisandu
Local - Estádio dr. Anibal Costa
Juiz - Pedro Alcântara Moura
Bandeirinhas -. Joci Cidade e Nestor Mário Tár-
tari. '

Quadros - H. Luz: Joel (Valdir); Edson, Pedri­
nho, TOIn e Dja1ma; Nilton e pedroca; Bóris,
Luis Antônio, Adíozinho e Bocinha
Paisaridu: Hélio; Haroldo, Valdir Belz, Carlinhos
e Euclides; Chiquinho e Luis Everton; Dino, Ed­
son, Adão e Rení ClvIica).

RIO DO SUL
Jogo - Juventus x Barroso
Local - Estádio Municipal
Juiz - Roldão Tomé de Borja Netto
Auxiliares - Abrão'Bosco do Nascimento e Rau­
iÍno Ferrari.

Quadros -

Juventus - Rafael; Walmiro, Valdir, Paulo e

O',dair; Válter e Gilberto Costa; Jorginho, Cláu-
d:o, Toninha e Castor.

.

Barroso - Amaral: Nilso, Adael, Mário Jo­
sé e Soares; Expedite, Wilson Simão e Cláudio;
Paulo Fabeni, Juquinha e Quarentinha.

-

LO�AS
�==============����==���-��������==�����==�������======�,���,

I

!,,'

(O;
,_/

,BASQUE1E - VOLF;IBQL 'FUTEBOL DE SAL{O FlJTEBOL - CICLISl\fO - ATLETISMO - ETC.

CID

erlng
,------_±_,_...--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




